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Centro  de  Treinamento  Missionári 


DE  DIACONIA  DA 


cal:  lONDRINA  ^  PR  . 


Rô-IGUALD^ADE  RACIAL 


Rev.Miguei  Sivalee 
Diretor  do  CTM 

A Secretaria  de  Missões 
está  grala  a  Deus  pela 
realização  de  um  dos  so- 
nhos mais  amigos  da  nossa  Igre- 
ja, a  criação  de  uma  escola  apro- 
priada para  a  formação  de 
evangelistas  e  missionários  (as), 
aptos  para  realizar  a  obra 
missionária  em  terreno  nacional 
e  também  em  campos  missioná- 
rios atém  das  nossas  fronteiras  na- 
cionais. A  realização  deste  sonho 
é  fruto  da  inspiração  divina  e  da 
ação  de  muitos  irmãos  e  irmãs  - 
desde  missionários  americanos 
vinculados  à  SMI,  membros  da  Se- 
cretaria, até  colaboradores  anóni- 
mos, membros  de  muitas  igrejas 
locais  que  têm  orado  e  contribuí- 
do financeiramente  para  a  obra 
missionária  da  nossa  Igreja. 

O  CTM  é  uma  nova  escola 
para  uma  grande  missão!  Está  ins- 
talado em  uma  bela  chácara  pró- 
xima à  cidade  de  Cuiabá  (MT), 
com  capacidade  para  atender,  em 
1996,  a  pelo  menos  20  (vinte) 
estudantes  residentes  -  com  um 
projeto  de  expansão  audacioso, 
visando  um  alvo  de  80  alunos  e 
alunas  a  partir  de  1 997.  Está  ini- 
ciando as  suas  atividades  com  o 
curso  para  formação  de  evange- 
listas e  missionários  vocaciona- 
dos para  a  plantação  e  crescimen- 
to de  igrejas  em  território  nacio- 
nal -  mas  já  tem  a  vrsão  e  planos 
para  implementação  de  cursos 
para  formação  de  líderes  missio- 
nários e  também  para  o  trabalho 
transcuitural,  a  partir  de  1997. 

Por  que  é  uma  escola  nova? 
Porque: 

-  Leva  a  sério  a  necessidade 
de  vocação  divina  e  de  uma  for- 
mação específica  para  o  trabalho 
evangelístico  e  missionário!. 


-  Aceita  alunos  e  alunas  com 
formação  mínima  do  primeiro 
grau,  e  objetiva  dar-lhes  o  melhor 
preparo  académico  possível,  res- 
peitando a  prioridade  da  prática 
missionária. 

-  Desde  o  primeiro  dia  de  au- 
las, os  (as)  estudantes  estarão  sen- 
do ensinados  e  acompanhados 
por  professores  (as)  capa/es  e 
comprometidos  com  a  obra  mis- 
sionária, e  estarão  participando 
de  trabalhos  de  evangelização  e 
crescimento  de  igrejas  na  região 
próxima  ao  Centro. 

-  A  partir  do  segundo  ano  do 
curso  -  até  o  quarto  ano  -  os  (as) 
estudantes  estagiarão,  cm  regime 
de  tempo  integral,  em  campos 
missionários  da  SMI,  ou  em  tra- 
balhos evangelístlcos  e  missioná- 
rios da  sua  igreja,  denominação 
ou  entidade  mantenedora.  Nes- 
se período,  os  (as)  estudantes  fa- 
rão leituras  e  pesquisas  no  cam- 
po e  passarão  duas  semanas  por 
semestre  na  sede  do  CTM,  assis- 
tindo a  aulas  e  estudando  sob  a 
orientação  de  pessoas  experien- 
tes e  capacitadas. 

-  Reconhece  a  importância  do 
estudo  sério  e  disciplinado,  em 
um  ambiente  marcado  por  ora- 
ção e  busca  da  presença  e  poder 
divino,  em  um  contexto  de  práti- 
ca evangelística  e  compromisso 
missionário. 


Vocí^  pode  ajudar  o  CTM! 
Comof 

-  Orando  para  que  o  Senhor 
da  seara  vocacione  homens  e 
mulheres  para  a  missão  evange- 
lizadora; ilumine  e  sustento  pro- 
fessores (as)  e  estuílantes  do  CTM; 
amplie  a  visão  e  as  energias  dos 
membros  da  SMI  de  modo  (|ue 
possam  não  só  manter  o  (TM  de 
Cuiabá,  mas  também  ampliem  as 
possibilidades  de  formação 
missionária  na  IPIB. 

-  Contribuindo  financeira- 
mente para  o  sustento  de  estu- 
dantes, para  os  projelos  de  am- 
fjliação  e  afierfeiçoamcnto  das 
instalações  do  CTM,  ()ara  o  sus- 
tento dos  missionáriosíai)  e  cam- 
pos missionários  da  SMI. 

-  Enviando,  para  estudar  no 
CTM,  fKíssoas  vocacionadas  para 
a  obra  evangelística  e  missioná- 
ria. 

-  Mantendo-se  em  contato 
com  a  Secretaria  de  Missões  da 
nossa  Igreja,  para  nos  motivar, 
animar  e  colalwrar  na  realização 
da  obra  missionária. 

Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário 

Depto.de  Formação  e  Treina- 
mento de  Pessoal 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil 


Preço  de  lançamento:  R$  15,00 

Faça  seu  pedido  pelo  telefone 

(011)258-1422 


p 

contém  muitas  informações  úteis  sobre: 

—  IPI  do  Brasil; 

—  Conhecimentos  gerais: 

—  Sugestões  diárias  para  meditações. 

A  Agenda  IPI  -  96  foi  editada  pela 
Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real 
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Vinho  novo  em  odres  novos 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
Jornada 
feliz 


O ano  novo  nos  de- 
safia a  vivermos 
em  novidade  de 
vida  como  crentes  e  como 
Igreja.  O  Deus  em  quem 
cremos  e  a  quem  servimos 
nâo  envelhece  jamais, 
porque  é  eterno.  Ele  não 
se  cansa,  nem  se  fatiga. 
Não  se  reduz  a  conceitos 
pré-fabricados.  Ninguém 
pode  esquadrinhar  o  seu 
pensamento.  Como  sujei- 
to da  história,  na  qual 
estamos  envolvidos,  Ele  é 
criativo.  Viver  em  comu- 
nhão com  este  Deus  sig- 
nifica estar  sempre  a  ca- 
minho, aberto  ao  novo  e 
ao  surpreendente. 

O  novo  representa  o 
dom  da  vida,  que  nos  é 
dado  em  Cristo  pelo  Espí- 
rito Santo,  que  em  nós  ha- 
bita. 

Nossas  mentes  e  estru- 
turas eclesiásticas  devem 
ser  como  os  odres  novos, 
que  têm  elasticidade  sufi- 
ciente para  suportar  a 
pressão  dos  gazes  produ- 
zidos pelo  vinho  novo, 
ainda  em  processo  de  fer- 
mentação. Caso  contrário, 
se  nossas  mentes  e  insti- 
tuições estiverem  resse- 
cadas, como  os  odres  ve- 
lhos, serão  arrebentadas 
pela  pressão  do  novo  e 
não  conseguiremos  reter  a 
vida  abundante  que  Deus 
nos  comunica. 


A  nossa  tendência  ao 
triunfalismo  eclesiástico 
tem  dificultado  a  tomada 
de  consciência  da  nossa 
realidade.  Mesmo  sem  fa- 
zer uma  análise  mais  pro- 
funda, podemos  constatar 
alguns  fatos  que  nos  obri- 
gam a  tomar  providênci- 
as que  provoquem  mu- 
danças da  situação. 

Matéria  que  "O  Estan- 
darte" publicou  mostra 
evasão  de  alunos  da  Esco- 
la Dominical  (principal 
instrumento  de  educação 
cristã  em  nossas  igrejas), 
diminuição  do  número  de 
material  publicado  pela 
denominação  e  a  consta- 
tação e  que  a  educação 
religiosa  que  praticamos 
tem  falhado  em  levar  os 
crentes  àquela  maturida- 
de que  os  torne  produti- 
vos. 

A  Igreja  investe  quase 
50%  da  sua  receita  na 
educação  teológica,  man- 
tém três  Seminários,  tem 
hoje  mais  ministros  (pas- 
tores) do  que  igrejas  lo- 
cais, no  entanto  há  mui- 
tos Presbitérios  que  pe- 
dem com  insistência  nos- 
sa ajuda  para  conseguir 
pastores  para  igrejas  que 
precisam  de  assistência, 
enquanto  multidões  aflitas 
e  exaustas,  em  campos 
que  seriam  missionários, 
continuam  como  ovelhas 
sem  pastor. 

Não  temos  sabido 
aproveitar  as  vocações  tar- 
dias para  o  ministério  que 
têm  surgido  em  nossas 
igrejas.  Crentes  maduros  e 
com  experiência  de  lide- 
rança nas  suas  igrejas  lo- 
cais, com  suficiente  co- 
nhecimento bíblicoe  dou- 
trinário, têm  emigrado 
para  igrejas  onde  encon- 
tram oportunidade  de  ser- 


viço. 

A  situação  social  dos 
nossos  pastores  é,  no  mí- 
nimo, preocupante. 

As  tentativas  de  mu- 
danças estruturais  nas  For- 
ças Leigas,  sem  a  corres- 
pondente mudança  de 
mentalidade,  têm  causado 
dificuldades  na  marcha  do 
nosso  povo  quanto  ao 
exercício  de  seus  ministé- 
rios na  Igreja. 

Apesar  do  progresso  al- 
cançado na  área  de  Mis- 
sões, não  temos  crescido 
o  quanto  seria  possível  e 
desejável  quanto  à  im- 
plantação de  novas  igre- 
jas. 

Não  temos  assumido  a 
vanguarda  da  renovação 
litúrgica  reclamada  pelos 
novos  tempos  e,  apesar  do 
bom  trabalho  que  nossa 
equipe  de  música  e  litur- 
gia tem  feito,  estamos  indo 
a  reboque  de  movimentos 
que  têm  influenciado  o 
cenário  evangélico  brasi- 
leiro. 

Não  apenas  igrejas  no 
interior  têm  perdido  mem- 
bros que  emigram  para  as 
grandes  cidades,  mas 
mesmo  em  grandes  cen- 
tros urbanos,  salvo  raras, 
mas  honrosas  exceções,  a 
Igreja  não  tem  crescido 
como  deve.  A  leitura  dos 
dados  estatísticos  leva  à 
triste  conclusão  de  que  a 
nossa  Igreja  tem  decresci- 


do numericamente! 

Qualquer  empresa  que 
estivesse  perdendo  clien- 
tes, como  a  nossa  Igreja 
está  perdendo  membros, 
faria  uma  pausa  para  ana- 
lisar a  situação  e  planejar 
mudanças  profundas  que 
revertessem  o  quadro. 

Por  outro  lado,  há  si- 
nais evidentes  de  que 
Deus  tem  estado  conosco 
ao  longo  da  nossa  histó- 
ria e  que  tem  propósitos 
claros  para  a  nossa  Igreja. 
Deus  está  avivando  a  nos- 
sa fé  e  esperança.  Con- 
templamos o  futuro  com 
confiança. 

Estamos  dispostos  a  ser 
transformados  pela  reno- 
vação da  nossa  mente, 
para  que  possamos  expe- 
rimentar a  boa,  agradável 
e  perfeita  vontade  de 
Deus. 

Somos  desafiados,  co- 
mo crentes  e  como  lide- 
ranças locais,  regionais  e 
nacionais  a  resolver  nos- 
sos problemas  sem  re- 
mendar roupa  velha  com 
pano  novo,  e  sem  colocar 
vinho  novo  em  odres  ve- 
lhos. 

O  vinho  novo  exige  a 
construção  de  odres  no- 
vos, para  que  esse  vinho 
não  se  perca. 

Com  urgêncial 

Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza 


LEILA  LOTUFO  DE  ASSIS 

Psicoterapeuta 

CRP  06/12913-9 
Rua  MIchlgan,  1 1 35  -  Brookiin  -  São  Paulo  -  SP 

Fone  (011)  535-0705 


CLINICA  PASTORAL 


.]ANEIRO/1996 


O  Estandarte 


Coluna  do 
Presbítero 


A partir  desta  edição  do  nosso  querido  jornal  -  "O 
Estandarte"  estarennos,  com  a  ajuda  de  Deus, 
mensalmente,  conversando  com  você,  meu 
amado  colega  presbítero,  a  respeito  de  vários  assun- 
tos referentes  ao  desempenho  da  função  tão  impor- 
tante, a  de  ser  presbítero  na  Igreja  do  Senhor  Jesus. 

Faltava  para  nós  um  espaço  inteiramente  voltado 
para  esta  comunicação  direta  e  objetiva  entre  os 
presbíteros  da  Igreja.  Estaremos  discutindo  assuntos 
administrativos  de  nossa  Igreja,  tirando  dúvidas  a  res- 
peito de  interpretações  constitucionais,  além  de  co- 
mentários sobre  decisões  e  leis  ordinárias  aprovadas 
pelo  Supremo  e  Comissão  Executiva  da  Igreja  Nacio- 
nal. Estaremos  conversando  a  respeito  de  desafios  em 
nível  local,  regional  e  nacional,  onde  a  presença  do 
Presbítero  se  faz  necessária.  As  responsabilidade  e  pri- 
vilégios de  ser  presbítero  serão  discutidos  amplamen- 
te. Para  isto  contamos  com  a  sua  participação:  fazen- 
do consultas,  dando  sua  opinião,  discordando  e  ofe- 
recendo sua  colaboração,  etc. 

Esta  coluna  não  será  apenas  para  noticiar  compor- 
tamentos dos  concílios,  mas  discutir  suas  decisões  e 
omissões.  Tudo  será  feito  num  clima  agradável  e  res- 
peitoso. Mas  não  deixaremos  de  expressar  nossas  crí- 
ticas e  sugestões  a  todos  eles. 

Cremos  que  a  Igreja  será  beneficiada,  pois  haven- 
do maior  aproximação  e  trocas  de  informações  entre 
os  presbíteros,  a  nossa  IPI  do  Brasil  só  tem  a  ganhar. 

Os  maiores  problemas  da  nossa  Igreja  não  são  os 
doutrinários  e  sim  os  administrativos.  O  Presbítero  tem 
muito  a  ver  com  isto!... 

já  ouvimos  muitas  vezes  a  expressão  "nossa  Igreja 
não  vai  indo  bem  por  culpa  dos  pastores"  mas,  no  re- 
gime presbiteriano,  o  presbítero  tem  grande  parcela 
de  responsabilidade  em  tudo  o  que  acontece  em  nos- 
sas igrejas,  presbitérios,  sínodos  e  Supremo.  Não  esta- 
remos sendo  honestos  em  culpar  somente  os  pastores 
pelo  insucesso  de  nossa  Igreja. 

Somos  eleitos  presbíteros  para  servir!...  Não  temos 
o  direito  de  fazer  prevalecer  nossos  interesses  pesso- 
ais, egoísticos,  mesquinhos  e  vaidosos  nas  decisões 
conciliares.  Não  somos  os  donos  da  verdade,  portan- 
to, precisamos  trocar  informações  e  estar  sempre  pas- 
sando por  reciclagem  e  procurando  ouvir  o  "Senhor 
da  Igreja";  sua  vontade  deve  ser  prioritária.  Ser  presbí- 
tero é  saber  ouvir,  servir  e  humilhar-se  quando  assim 
íor  necessário.  Não  somos  os  donos  da  Igreja,  mas  ser- 
vos de  Cristo.  Servir  deve  ser  a  maior  preocupação  do 
Presbítero.  Como  podemos  perceber,  temos  muito  o 
que  conversar  nesta  coluna  que  é  inteiramente  do 
presbítero  para  o  presbítero. 

Até  breve. 

Francisco  de  Almeida 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação 


"No  começo  Deus" 


(Génesis -1.1-2) 

"No  começo  Deus  criou 
o  céu  e  a  lerra,  que  era  toda 
coberta  por  um  mar  profun- 
do. A  escuridão  cobria  o 
mar,  e  o  Espírito  de  Deus  se 
movia  por  cima  da  água." 

(João  1.1-5) 

"'Antes  de  ser  criado  o 
mundo,  aquele  que  é  a  Pa- 
lavra já  existia.  Elé  estava 
com  Deus  e  era  Deus.  ^As- 
sim, desde  o  princípio,  a 
Palavra  estava  com  Deus. 
'Deus  fez  todas  as  coisas 
por  meio  dele,  e  nada  do 
que  existe  foi  feito  sem  ele. 
*Ele  tinha  a  vida  em  si  mes- 
mo, e  essa  vida  trouxe  a  luz 
para  os  seres  humanos.  'A 
luz  brilha  na  escuridão,  e  a 
escuridão  não  conseguiu 
apagá-la." 

Janeiro  é  uma  criança. 
Sim,  é  a  criancinha  no  ber- 
ço da  imaginação  e  dos  so- 
nhos acalentados  e  sorri- 
dentes dos  pais,  dos  paren- 
tes e  amigos.  É  o  começo 
acontecendo  no  coração  do 
lar  que  agora  experimenta 
um  começo  milagroso: 
saturado  de  amor  e  de  es- 
perança. 

Janeiro  é  renovação  e 
inovação.  É  tornar  novo,  in- 
troduzir novidade.  No  triân- 
gulo da  vida  -  nos  aspectos 
hjndamentais  -  Deus,  voca- 
ção (profissãoj  e  afeição,  os 
começos  estão  sempre  re- 
cheados de  sentido.  O  Deus 
da  primeira  experiência 
mística,  o  primeiro  amor  da 
adolescência,  o  início  da 
profissão  vocacionada  -  os 
emocionantes  começos  que 
marcam  a  própria  vida!  Éaí, 
nessas  facetas  triangulares, 
que  se  torna  indispensável 
o  fundamento  de  todo  final 
feliz:  No  começo  Deus.  O 
começo,  com  Deus,  é  or- 
dem e  vida.  É  o  espírito  que 
se  move  por  cima  da  água, 
é  a  "luz  que  brilha  na  escu- 
ridão" dos  desejos  e  pensa- 
mentos confusos  e  necró- 


filos, mortais,  da  humanida- 
de. 


Jovem  idealista,  alegre  c 
com  sentido  ético  de  vida 
acima  da  média,  certa  oca- 
sião e  quase  de  repente,  me 
afirma  com  firmeza: 

-  Pastor,  eu  sei  que  o  se- 
nhor não  vai  gostar  da  notí- 
cia. Resolvi  me  casar  com 
o  Afonso...  É,  ele  é  esquisi- 
to e  não  gosta  de  trabalhar... 
mas  depois  ele  melhora... 

Todos  nós,  os  pastores, 
os  parentes  e  os  amigos,  c 
creio  que  até  ela  mesma,  sa- 
bíamos que  júlia  teria  que 
trahalhar  dobrado  para  sus- 
tentar o  marido  e,  no  futu- 
ro, os  filhos  também. 

Assim,  pela  última  vez, 
depois  de  insistir  durante 
muito  tempo,  afirmei  quase 
zangado: 

-  Pense  bem,  Júlia,  você 
é  uma  moça  cristã  estima- 
da e  respeitada  por  todos, 
querendo  casar  com  um  ho- 
mem muito  mais  velho  do 
que  você,  cheio  de  manias, 
e,  pior  ainda,  há  vários  anos 
que  não  sabe  o  que  é  traba- 
lhar... Você  não  acha  que 
isso  é  uma  loucura?  Isso  é 
um  péssimo  começol  Por 
que  você  não  procura  saber, 
com  oração,  qual  é  a  von- 
tade de  Deus  nesse  caso. 

Aí,  balançando  a  cabe- 
ça e  passando  a  mão  na  tes- 
ta, Júlia  resmungou  de  cara  ■ 
fechada  e  agressiva: 

-  Com  ou  sem  a  vontade 
de  Deus,  eu  vou  me  casar 
com  o  Afonso! 

Muitos  anos  depois,  can- 
sada de  tanto  trabalhar  para 
sustentar  o  marido  e  os  fi- 
lhos, desiludida  e  ressenti- 
da, Júlia  me  olhou  como 
quem  me  lembrava  o  pas- 
sado e  foi  logo  dizendo: 

-  É  isso  aí,  pastor,  eu  quis 
fazer  só  a  minha  vontade  e 
deu  no  que  deu... 


Júlia  não  havia  colocado 
Deus  no  começo  do  seu  ca- 
samento. 

Janeiro,  que  é  uma  cri- 
ança cheia  de  sonhos  e  es- 
perança, é  o  mês  ideal  para 
se  colocar,  com  fé  e  muita 
oração,  Deus  no  cometo  de 
todas  as  nossas  realizações. 

Jesus  Cristo,  tratando  do 
problema  da  Ansiedade, 
tema  hoje  de  livros,  com- 
pêndios e  congressos,  afir- 
ma no  Evangelho  de  Ma- 
teus, ou  conforme  Mateus, 
6.33,  o  seguinte: 

"buscai,  pois,  em  primei- 
ro lugar,  o  seu  reino  e  a  sua 
justiça,  e  todas  estas  coisas 
vos  serão  acrescentadas." 

É  claro  que  Jesus,  o  divi- 
no terapeuta,  está  afirman- 
do que  a  cura  da  ansiedade 
-  com  as  suas  várias  formas 
depressivas  -  está  na  colo- 
cação do  Reino  de  Deus  e 
a  sua  justiça  em  primeiro  lu- 
gar. Sim,  Deus  no  começo. 

A  solução  da  fé  cristã 
para  o  mundo  que  está  se 
afogando  na  corrupção,  na 
violência  e  no  cinismo  das 
elites  gananciosas  está  no 
Reino  de  Deus  em  primeiro 
lugar.  E  a  sua  justiça. 

Justiça  é  a  varanda  da 
paz,  assim  como  respeito  é 
a  varanda  do  amor. 

Que  o  Deus  Eterno,  o  Se- 
nhor dos  nossos  começos, 
seja  o  verdadeiro  sentido  de 
nossa  vida. 

Janeiro  -  "No  começo 
com  Deus". 

Rev.  Oswaldo  Alves 


Emílio  De  Cesar,  Ministro  de  Música  e  Regente 

de  Orquestra  Sinfónica 


Maestro  Emilio  de  Cesar 

Emílio  De  Cesar  é  Ministro 
de  Música  da  Igreja 
Presbiteriana  Independen- 
te Central  de  Brasília,  aprovado 
pelo  Presbitério  do  Distrito  Fe- 
deral daquela  Igreja.  Foi  o  fun- 
dador do  coro  da  Igreja,  há  32 
anos  e  por  longo  período  o  seu 
regente  titular.  Tem  sido  um  le- 
vita, dedicado  ao  louvor,  incen- 
tivador dos  jovens  e  preocupa- 
do com  a  obra  da  Igreja. 

Na  sua  vida  secular,  é  diretor 
de  orquestra  Sinfónica,  sendo  o 
regente  titular  da  Camerata 
Brasília,  cuja  atuação  na  Capi- 
tal da  República,  no  principal 
teatro  da  cidade,  tem  sido  de 
alto  nível  musical. 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro, 
Emílio  De  Cesar  é  formado  em 
regência  pela  Universidade  de 
Brasília,  com  curso  de  pós-gra- 
duação,  em  regência  de  orques- 
tra, no  Roberto  Schumann 
Instiiut,  da  Universidade  de  Co- 
lónia, na  Alemanha,  que  funci- 
ona na  cidade  de  Dusseldorf. 
Professor  da  Escola  de  Música  de 
Brasília,  tem  formado  regentes, 
sempre  na  busca  de  valores  jo- 
vens. 

Emílio  De  Cesar  está  consci- 
ente do  sentido  e  da  força  que  a 
.   júsica  propaga.  Para  ele,  se- 


gundo declaração  sua,  a  músi- 
ca é  um  meio  de  percebermos  o 
mundo,  uma  ferramenta  de  co- 
nhecimento, admitindo  que  o 
papel  do  artista  consiste  em  au- 
xiliar e  penetrar  na  natureza  das 
coisas,  fazendo-nos  compreen- 
der o  mundo. 

-  A  música  em  nossa  vida  não 
pára  de  se  expandir,  acrescenta. 
Vivemos  e  trabalhamos  com  a 
música  sempre  presente  em  nos- 
sas existências. 

jacques  Attali  disse  que  "o 
mundo  não  se  observa,  ele  se 
entende;  ele  se  lê,  se  escuta".  A 
música  foi  sempre  tão  importan- 
te na  vida  do  homem  que  uma 
tribo  inteira  de  Israel  foi  separa- 
da por  ordem  de  Deus  para  o 
trabalho  da  música.  Todas  as 
outras  tribos  deveriam  contribuir 
para  que  eles  pudessem  exercer 
suas  funções  sem  nada  faltar. 

E  acrescenta: 

-  O  que  seria  do  homem  sem 
a  arte  em  geral,  e  especialmen- 
te a  música?  Os  sentimentos  do 
homem  estão  aí  representados. 
As  épocas  são  definidas  através 
da  arte.  Sem  dúvida,  a  paixão,  a 
imaginação,  aliadas  à  técnica, 
são  elementos  fundamentais 
para  que  a  linguagem  da  músi- 
ca, em  particular,  se  torne  inte- 
ligível, e  as  coisas  passem  a  ter 
sentido. 

De  1982  a  1985  Emílio  De 
Cesar  foi  o  regente  titular  da  Or- 
questra Sinfónica  do  Teatro  Na- 
cional de  Brasília,  onde  regeu 
mais  de  oitenta  concertos  e  ópe- 
ras, em  diversas  temporadas. 
Como  regente  do  Madrigal  de 
Brasília  e  do  coral  da  UnB,  fez 
diversas  excursões  nacionais  e 
internacionais.  De  1 989  a  1 990 
atuou  como  regente  titular  da 
Orquestra  Sinfónica  de  Minas 
Cerais,  em  Belo  Horizonte,  e  de 
1992  a  1994  foi  regente  titular 
da  Orquestra  Filarmónica  de 
Goiás. 

Emílio  de  Cesar,  à  frente  da 


Orquestra  Sinfónica  Estadual  de 
São  Paulo,  atuou  em  programas 
conjunto  com  o  Maestro  Eleazar 
de  Carvalho,  em  "tournée"  pe- 
las capitais  brasileiras.  Vem  re- 
gendo todos  os  anos  essa  mes- 
ma orquestra.  Regeu  também  a 
Orquestra  de  Câmara  do  Brasil, 
na  Sala  Cecília  Meireles,  no  Rio 
de  Janeiro,  e,  em  excursão  com 
a  Orquestra  Sinfónica  de  Minas 
Gerais,  apresentou-se  no  Teatro 
Municipal  do  Rio  de  Janeiro. 
Regeu  ainda  a  Philharmonische 
Geselischaft,  em  Dusseldorf,  na 
Alemanha,  além  da  Orquestra 
Sinfónica  Nacional  de  Costa 
Rica,  a  Orquestra  Sinfónica  do 
Paraguai,  a  Orquestra  Sinfónica 
de  Sheboygan  e  Manitowoc,  no 
Estado  de  Wisconsin,  nos  Esta- 
dos Unidos  da  América,  a  Or- 
questra Sinfónica  da  Bahia,  no 
Teatro  Castro  Alves,  em  Salva- 
dor, a  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  e  a  Orquestra  Sin- 
fónica da  Escola  de  Música 
Artave,  em  Portugal. 

A  Camerata  Brasília,  que  tra- 
balha sob  a  direção  de  Emílio 
De  Cesar,  nasceu  formada  por 
um  conjunto  de  músicos  da  Or- 
questra Sinfónica  do  Teatro  Na- 
cional de  Brasília,  por  integran- 
tes do  Curso  de  Música  da  Uni- 


versidade de  Brasília  e  por  pro- 
fissionais ligados  à  Escola  de 
Música  de  Brasília.  O  conjunto 
foi  concebido  para  preencher  o 
espaço  existente  entre  o  Quar- 
teto de  Cordas  e  a  Orquestra  Sin- 
fónica. Mediante  a  reunião  de 
Músicos  dentre  os  melhores  do 
Distrito  Federal  e  do  Brasil,  esse 
grupo  procura  criar  um  elo  de 
unidade  musical  de  alto  nível 
entre  as  diversas  classes  sociais 
e  culturais  da  comunidade 
brasiliense  e  de  todo  o  País. 

Emílio  De  Cesar,  profissional 
dedicado  exclusivamente  ao  tra- 
balho e  ao  cultivo  da  música,  é 
um  dos  mais  destacados  valores 
do  mundo  evangélico,  em  sua 
área.  Em  1972,  regeu  seu  pri- 
meiro concerto  profissional,  no 
Teatro  Nacional  de  Brasília,  com 
a  Orquestra  Sinfónica  de 
Brasília,  o  Coral  da  Universida- 
de Centro  de  Ensino  Unificado 
de  Brasília-CEUB,  e  o  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  Cen- 
tral de  Brasília. 

Emílio  De  Cesar  é  filho  do 
Presb.  Esaú  Afonso  de  Carvalho 
e  de  D.Marilisa  Damasceno  de 
Carvalho. 

Que  Deus  continue  abenço- 
ando o  seu  importante  e  signifi- 
cativo ministério. 


Emílio  de  Cesar  -  regendo,  com  a  Orquestra  do  Teatro  Nacional  de 
Brasília,  a  ópera  "Carmen  ",  de  Bizet 


Filosofia  e  Teologia 

o  pensan^ento  fílosófíco  contemporâneo  está  presente  no 
instituto  Metodista  de  Ensino  Superior 

"O  filósofo  é  aquele  que  levanta  e  fala" 
(Merleau  Ponty) 


Prof.  José  Luis  C.  Novaes  (*) 


Milenar  em  suas  origens, 
o  pensamento  filosófi- 
co preserva  e  amplia  sua  im- 
portância no  mundo  atual. 
Ajuda  a  entender  e  absorver 
as  convulsivas  transformações 
nos  fatos,  conceitos  e  ideolo- 
gias, que  influenciam  no  nos- 
so dia-a-dla. 

A  Filosofia  é  um  Instru- 
mento que  vai  permitir  o 
engajamento  mais  consciente 
e  consequente  na  discussão 
dos  lemas  e  problemas  da  re- 
alidade em  uma  constante  e 
vertiginosa  mutação. 

Na  Metodista,  o  curso  de 
Filosofia  (noturno),  com  dura- 
ção de  quatro  anos,  está 
estruturado  para  operaciona- 
lizar  uma  inquietante  e  esti- 
mulante reflexão. 

O  desenvolvimento  de  ati- 
vidades  diversas,  pesquisas  e 
intercâmbio  com  outras  insti- 
tuições de  reflexão  filosófica 
através  do  Instituto  de  Filoso- 
fia e  Teologia,  conta  com  o 
apoio  do  Instituto  Metodista 
de  Ensino  Superior  (IMS),  do 
Instituto  Ecuménico  de  Pós- 
Graduação  em  Teologia  e  Ci- 
ências da  Religião  (lEPG)eda 
Faculdade  de  Teologia  da 
Igreja  Metodista  no  Brasil 
(FTIM). 

Corpo  docente 

O  curso  de  Filosofia  da 
METODISTA  (IMS)  possui  um 


corpo  docente  altamente  qua- 
lificado e  com  vasta  experi- 
ência acadêmica-fllosófica. 
Possui  seis  doutores,  sete  dou- 
torandos, um  mestre,  três 
mestrandos  e  um  especialis- 
ta. 

Destacamos  neste  quadro, 
os  seguintes  professores:  Rui 
Josgrilberg,  Jaci  Maraschin, 
Antonio  Gouvêa  Mendonça, 
Leonildo  Silveira  Campos, 
Isaar  Soares  de  Carvalho,  Luiz 
Roberto  Alves  e  outros. 

A  própria  especificidade 
do  curso  pressupõe  um  diálo- 
go com  as  demais  ciências  e 
outras  áreas  do  saber  acadé- 
mico. O  cun-fculo  do  curso  de 
Filosofia  foi  estruturado  para 
dialogar  com  uma  área  em 
ascedência  no  país  e  exteri- 
or: Teologia  e  Ciências  da 
Religião. 

lificado  e  com  vasta  experl- 
Currículo  do  curso 

Neste  sentido,  o  curso  pos- 
sui disciplinas  que  fomentarão 
o  diálogo  com  a  Teologia  e  as 
Ciências  da  Religião,  tais 
como:  História  do  Pensamen- 
to Cristão,  Teologia  e  Filoso- 
fia, Fenomenologia  da  Reli- 
gião, Sociologia  (Geral  e  da 
Religião),Pensamento  Bíblico; 
além  de  oferecer  disciplinas 
de  Línguas  Latina  e  Grega 
para  instrumentalizar  o/a  alu- 
no/a nas  pesquisas  e  manuseio 
dos  textos  no  "original",  sem- 


pre que  possível. 

O  currículo  do  curso  bus- 
ca oferecer  ao  discente  con- 
dições para  a  leitura  e  refle- 
xão de  textos  diversos  nestas 
disciplinas. 

Ao  mesmo  tempo, 
oferece  disciplinas  exclusiva- 
mente filosóficas:  Ética,  His- 
tória da  Filosofia,  Teoria  do 
Conhecimento,  Teoria  das  Ci- 
ências, Lógica  e  outras. 

Ingressando  no  curso 
de  Filosofia,  o  aluno  ou  aluna 
estará  participando  de  um  uni- 
verso de  reflexão  crítica  fren- 
te a  uma  sociedade  globali- 
zante. Terá  condições  acadé- 
micas para  desenvolver  suas 
aptidões  na  busca  pelo  fasci- 
nante mundo  da  filosofia. 

Através  das  aulas  e  demais 
pesquisas,  o  discente  estará 
sendo  preparado  para  o  mer- 
cado profissional,  pois,  a  Fi- 
losofia oferece  instrumentos 
para  uma  reflexão  sócio-eco- 
nômica-política-educacional- 
religiosa  frente  a  globalização 
crescente,  preparando  assim, 
os  novos  interlocutores  do 
próximo  milénio. 

(V  o  autor  é  Bacharel  em 
Teologia  pela  Faculdade  de 
Teologia  da  Igreja  Metodista 
no  Brasil,  Licenciado  em  Fi- 
losofia pela  PUC/MG,  Mestre 
em  Filosofia  da  Educação  pela 
Universidade  Metodista  de 
Piracicaba  (UNIMEP)  e  dou- 
torando em  Ciências  da  Reli- 
gião pelo  lEPG/IMS.  É  profes- 
sor da  Unimep  e  Assessor  da 
Direção  da  Faculdade  de  Fi- 
losofia e  Teologia  do  IMS. 


Vestibular  Metodista 
96 

Faça  o  melhor  por  você! 
Inscrições:  até  10/01  na 
Metodista. 

Provas:  20  e  21  de  ja- 

neiro/96. 

Disque  vestibular: 
(011)455-5000 


Agenda 
Ano  de  1996 
Errata 


Por  um  lapso  de  revisão,  deixaram  de  ser  incluídos  na  lista 
dos  pastores  da  IPI  do  Brasil,  os  seguintes  nomes- 
Antonio  C.ouveia  de  Mendonça  18/09/22  ..  (011)  702-5758 

Apeles  Heringer  Lisboa  25/02/34 

Arnaldo  Ferreira  Nascimento...  10/12/48  ..  (0182)  41-1145 

Carlos  Roberto  Forte  08/03/63    958-1 746 

Deusdec.o  Vasconcelos  28/07/47    (0123)  32-1144 

Eduardo  Galasso  Faria  13/10/38  ..  (011)  440-8265 

fchas  Soares  Heringer  07/05/59  ..(067)  382-9329 

Emanuel  Teixeira  Bastos  26/04/25 

Emiliano  Gomes  de  Brito          13/03/25  ..(041)  223-5755 

Jairo  Campos  Vieira  (nome  correio) 

i°'Se^eira  27/02/43  ..(0446)  22-1863 

José  Augusto  de  Carvalho.  08/12/13  ..(035)  71  )-1564 

Leonildo  Silveira  Campos  02/05/47  ..(011)  563-4007 

Lincoln  Von  S.  Resende  28/12/47 

Milton  Cocarelli  21/06/29  ..  (011)  946-4620 

5'"'^^  01/05/35  ..(0437)  22-1971 

f;'^'^'  ^l"'   27/11/49  ..(011)  875-8575 

Walmir  Alves  07/09/53  ..(062)  631-1058 

Pedimos  excusas  aos  colegas  pelo  lapso. 

Deixamos  como  sugestão  que  os  portadores  da  Agenda/96 
da  IPI  do  Brasil  recortem  a  lista  acima  e  façam  a  colagem 
da  mesma  na  conira-capa,  para  completarem  os  dados. 

Rev.  HIrcio  de  Oliveira  Guimarães 
Secretário  Executivo 


Conforme  anunciado  na  edição  anterior, 
queremos  falar  agora  especificamente ' 
sobre  o  Módulo  "Secretaria"  do  Sistema 
 de  Administração  de  Igrejas. 


Este  Módulo  oferece  o  você  a  opção  de: 

i  Manutenção,  onde  você  pode  cadastrar: 
Igrcji-i/Congregações; 
Caicgona  do  Membro  (maior,  nienor,  clc  ); 
Siluavao  do  Membro  (aiivo,  sob  disciplina,  clc); 
Procedência  religiosa  do  Membro. 
Pastores  da  Igreja. 
Modo  de  admisiáo  do  Membro. 
Coordenadona, 

Membros  (com  informações  detalhadas  de  cada  um) 
Consultas  e  Relatórios,  que  possibilitarão  a  você  a  obten- 
ção de  informações  rápidas,  on-line  ou  impressas,  de  todos 
os  itens  cadastrados  acima. 


Nâo  perca  tempol  Escreva-nos  ou  felefone.  e 
receba  em  sua  igrefa  ou  em  sua  casa,  sem  nenhum 
compromisso,  uma  demonstração  do  Sistema. 

Rua  Martin  Carvaiho,  204  -  Vila  Nogueira  -  Diadema  -  SP 
CEP  09950^0  -  Fone  (OU)  445-2382 
Falar  com  Carlos.  Osni  ou  Miriam 


Ex-viciados  invadem  a  IPI  de  Freguesia  do  O 


Sim,  é  isto  mesmo  que 
você  leu  na  manchete,  a  IPI 
de  Freguesia  do  Ó,  em  São 
Paulo,  tem  sido  invadida  no 
último  ano  por  ex-marginais 
(entendam-se  marginais  como 
marginalizados  pela  socieda- 
de). 

Esses  ex-marginais  já  do- 
minaram o  pastor,  o  conselho, 
a  mocidade,  a  sociedade  de 
adultos  e  até  a  mesa  diaconal. 

O  templo  da  IPI  de  Fregue- 
sia do  ó  foi  destruído  por  es- 
ses ex-marginais;  não  respei- 
taram nem  o  púlpito,  que  foi 
o  primeiro  a  literalmente  cair. 
O  púlpito  era  composto  por 
uma  concha  acústica  e  duas 
salas,  uma  de  cada  lado;  tudo 
foi  abaixo,  empurrando  o  pas- 
tor contra  a  parede.  Não  con- 
tentes em  ter  destruído  o  púl- 
pito, destruíram  também  a 
entrada  da  igreja  onde  havia 
uma  rampa,  criando  sobre  ela 
um  átrio. 

Com  a  construção  do  átrio, 
construíram  também  uma  sala 
de  som  sobre  o  átrio,  porque 
a  aparelhagem  de  som  estava 
incomodando  e  ocupando  es- 
paço dentro  do  templo;  eles 
são  muito  espaçosos! 

Obrigaram  a  igreja  a  ir  às 
ruas,  criando  pedágios  de  fa- 
zer inveja  a  qualquer  constru- 
tora. Foram  espalhadas  pelo 
canteiro  central  da  avenida 
faixas  com  dizeres,  como: 

"Adote  seu  filho,  antes 
que  um  traficante  o  faça  pri- 
meiro!" 

Aproveitavam  os  semáfo- 
ros fechados  e  estendiam  fai- 
xas à  frente  dos  veículos  e  jo- 
vens corriam  entre  os  carros, 
gritando  palavras  de  ordem, 
tais  como: 

"Diga  não  às  drogas" 

"Combatendo  as  drogas" 

Nesse  dia,  em  apenas  três 
horas,  foram  distribuídos 
2.000  panfletos  com  mensa- 
gem evangélica  e  o  endereço 
da  IPI  de  Freguesia  do  Ó,  com 
o  horário  dos  cultos. 

Os  ex-marginais  tomaram 
alguns  membros  da  igreja 
como  reféns,  fazendo-os  tes- 
temunhar a  seu  favor  em  pro- 
cessos criminais  que  não  mais 
representam  ameaças  à  soci- 
edade e  eslão  trabalhando  ar- 
duamente no  resgate  de  ou- 


tros marginais. 

O  conselho  da  igreja,  de- 
sesperado com  o  avanço  des- 
ses ex-marginais,  pediu  socor- 
ro à  igreja  mãe,  a  IPI  de  Vila 
das  Palmeiras,  que  bondosa- 
mente enviou  mais  bancos 
para  completar  os  espaços  cri- 
ados com  a  derrubada  do  púl- 
pito. 

Os  ex-marginais  literal- 
mente mudaram  os  hábitos  e 
costumes  da  IPI  de  Freguesia 
do  ó;  eles  criaram  cultos  às 
sextas-feiras,  com  frequência 
superior  à  dos  cultos  normais 
de  domingo,  com  a  presença 
garantida  de  30  a  40  pessoas 
que  não  conhecem  a  Cristo, 
que  se  revezam  todas  as  sex- 
tas-feiras. 

São  negros,  brancos,  ama- 
relos, pobres,  ricos,  bêbados, 
maconheiros,  craqueiros,  la- 
drões, traficantes,  farinheiros 
(viciados  em  cocaína),  men- 
digos, homens,  mulheres,  ho- 
mossexuais, pentecostais  tra- 
dicionais, pentecostais  xiitas, 
tradicionais  conservadores 
(presbiterianos,  batistas, 
metodistas  e  outros),  tradici- 
onais avivados  e  muitos  ou- 
tros. 

Esses  ex-marginais  têm 
conseguido  uma  coisa  inédi- 
ta, nunca  antes  imaginada, 
que  é  os  presbiterianos  pre- 
gando e  os  pentecostais  oran- 
do, num  mesmo  templo. 

Eles  obrigaram  a  igreja  a 
sair  de  seus  limites  (as  quatro 
paredes),  indo  a  uma  emisso- 
ra de  rádio,  onde  foi  mantido 
durante  oito  meses  um  progra- 
ma aos  domingos  à  tarde,  com 
duração  de  duas  horas.  Du- 
rante o  programa  apresenla- 
vam-se  informações  sobre 
drogas  e  circunstâncias  que 
levam  o  jovem  a  ser  um  usu- 
ário de  drogas. 

O  Juiz  de  Direito  do  Fórum 
do  bairro  da  Lapa,  em  São 
Paulo,  já  determinou  que, 
para  pequenos  delitos,  os  in- 
fratores,  para  se  verem  livres 
da  prisão,  deverão  frequentar 
os  trabalhos  de  sexta-feira. 

As  psicólogas  do  Governo 
do  Estado  de  São  Paulo  que 
trabalham  na  recuperação  de 
drogados  também  foram  alvo 
desses  ex-marginais,  alguns 
deles  com  passagem  por  clí- 
nicas, onde  não  se  conseguiu 


progresso  algum,  agora  re- 
tomam a  elas  totalmente  liber- 
tados e  recuperados  e  enchem 
as  gavetas  delas  de  cartões 
com  endereço  e  horário  dos 
trabalhos  de  sexta-feira. 

As  psicólogas  pasmadas  de 
verem  casos  considerados 
perdidos,  agora  totalmente  re- 
cuperados, ouvem  desses  ex- 
marginais  as  seguintes  frases: 

"Não  tem  solução?  Man- 
da pra  gente!  Cristo  dá  jeito." 

A  porta  da  IP!  de  Fregue- 
sia do  Ó,  às  sextas-feiras  está 
se  tornando  estacionamento 
de  delegacia;  vira  e  mexe  há 
camburão  do  Denarc  (Depar- 
tamento de  Narcóticos)  esta- 
cionado. Para  prender  trafi- 
cantes ou  dependentes?  Cla- 
ro que  não!  Eles  trazem  de- 
pendentes para  ver  se  damos 
um  jeito,  pois  eles  desistem  de 
lutar  por  casos  considerados 
perdidos. 

Até  os  psiquiatras  estão 
enviando  jovens  para  lá, 
como  última  alternativa  de  li- 
vrar os  jovens  das  drogas. 

Nem  nosso  bom  e  velho 
tradicional  31  de  Julho  eles 
respeitaram.  Enquanto  o  co- 
memorávamos no  domingo 
(dia  30),  eles  nos  surpreendi- 
am ao  final  tomando  a  pala- 
vra do  pastor  e  dizendo  que 
iriam  fazer  um  culto  de  lou- 
vor e  adoração  a  Deus  pelo 
aniversário  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  Naci- 
onal, na  segunda-íeira  dia  31 
e  Julho. 

Esse  tal  fundador  chama- 
do Eduardo  Carlos  Pereira  não 
sabemos  quem  é,  mas  uma 
coisa  sabemos,  deve  ter  sido 
um  grande  "cara"  porque, 
quando  precisávamos  de  aju- 
da, a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente se  fez  presente,  e 
nos  sentimos  felizes  de  come- 
morarmos seu  aniversário  na 
própria  data. 

Não  felizes  em  ter  des- 
truído a  IPI  de  Freguesia  do  Ó 
de  sua  vida  tradicional  de 
crentes,  já  lançaram  seus  ten- 
táculos  sobre  a  IPI  de  Jardim 
Califórnia,  em  Osasco  (São 
Paulo),  e  o  pior  parece  estar 
acontecendo  por  lá,  pois  en- 
volveram em  seus  ideais  até 
o  presbitério  local. 

Estão  querendo  avançar 
sobre  a  zona  leste  da  cidade 


de  São  Paulo;  apenas  estão 
aguardando  a  orientação  do 
Espírito  Santo  que  forneça  a 
igreja  que  será  a  próxima  ví- 
tima de  mais  uma  de  suas 
investidas. 

Tem  passado  pelas  mentes 
de  alguns  colocar  uma  enor- 
me faixa  na  entrada  da  igreja, 
segundo  o  método  mais  típi- 
co dos  pentecostais  xiitas, 
com  os  seguintes  dizeres: 

"Todas  as  sextas-feiras, 
aqui  se  fazem  milagres!" 

Sim,  o  maior  de  todos  os 
milagres  tem  acontecido  "ao 
vivo",  o  milagre  da  salvação 
e  almas  (Lc.  10.20). 

Todas  as  sextas-feiras,  a 
partir  das  19:00  horas,  na  IPI 
de  Freguesia  o  Ó,  situada  na 
Rua  Dom  Meinrado,  465  - 
Freguesia  do  Ó  -  Telefone 
(011)  875-4295,  e  aos  sába- 
dos ,a  partir  das  1 5  horas,  na 
IPI  do  Jardim  Califórnia,  situ- 
ada na  Rua  Antonio  de  Carlos, 
70  -  Osasco  -  SP  -  Telefones 
ÍOn)  703-0169,  702-6880, 
709-3268  e  704-051 2,  inicia- 
se  o  trabalho  "Despertar  na 
família",  que  são  grupos  de 
auto-ajuda  para: 

-  Dependentes  de  Álcool 
e  Drogas; 

-  Familiares  de  Dependen- 
tes; e 

-  Apoio  a  Ex-dependentes. 
Esse  trabalho  é  um  centro 

de  triagem  do  Desafio  Jovem 
Liberdade,  que  visa  identificar 
e  apoiar  dependentes  de  dro- 
gas e  álcool  que  procuram 
ajuda  para  se  libertar. 

Foram  criados  dois  grupos 
distintos  de  pessoas,  um  para 
os  dependentes  e  outro  para 
os  familiares;  no  grupo  dos 
dependentes,  eles  são  orien- 
tados por  ex-viciados  que  pas- 
saram pelo  processo  de  recu- 
peração e  hoje  estão  integra- 
dos à  sociedade;  e  no  grupo 
dos  familiares,  por  membros 
da  igreja  treinados  para  ori- 
entar na  recuperação  dos  de- 
pendentes, com  o  apoio  de 
colaboradores  do  Desafio  Jo- 
vem Liberdade. 

Para  conseguir  internar  um 
dependente  na  Casa  de  Recu- 
peração, que  fica  localizada 
em  Santo  Antonio  do  Pinhal- 
SP;  e  outra  em  Caçapava-SP, 
é  necessário  que  o  dependen- 


te e  seus  familiares  tenham  a 
frequência  mínima  de  três  se- 
manas consecutivas  aos  traba- 
lhos, para  identificação  se  é 
isso  mesmo  que  estão  procu- 
rando e  conhecimento  das 
normas  rígidas  da  casa. 

Tanto  no  grupo  de  depen- 
dentes, como  no  dos  familia- 
res, é  constantemente  reforça- 
do que  só  Jesus  é  quem  vai 
livrá-los  das  drogas,  e  instiga- 
dos a  se  alimentarem  com  a 
vitamina  B.O.  (Bíblia  e  Ora- 
ção). 

Ao  encerrar  o  trabalho 
com  os  grupos,  ambos  são  le- 
vados ao  templo  onde  nova- 
mente são  reforçadas  as  ori- 
entações para  a  recuperação 
dos  dependentes  e  apoio  dos 
familiares;  cantam-se  alguns 
hinos  de  louvor  e  adoração  a 
Deuse,  em  seguida,  um  irmão 
traz  um  sermão  da  parte  de 
Deus  Todo-poderoso;  de  no 
máximo  15  minutos,  encer- 
rando-se  com  um  apelo  para 
aceitação  de  Jesus  como  sal- 
vador. 

Em  média,  quinze  pesso- 
as por  trabalho  têm  decidido 
ficar  ao  lado  de  Jesus.  Nesse 
trabalho,  é  oferecida  gratuita- 
mente uma  Bíblia  àqueles  que 
não  possuem.  Neste  último 
ano,  foram  distribuídos  mais 
de  350  exemplares. 

Têm-nos  ajudado  e  apoia- 
do nesse  trabalho  nossos  que- 
ridos irmãos  da  Igreja  Assem- 
bléia  de  Deus  e  da  Igreja 
Pentecostal  da  Intercessão; 
esta  última  leva  este  apelido, 
porque  nunca  lembramos  o 
nome  completo  da  igreja,  e 
tem  sido  a  igreja  que  se  tem 
destacado  no  jejum  e  na  ora- 
ção, especialmente  pelos  tra- 
balhos do  Despertar  na  Famí- 
lia, não  medindo  esforços  em 
estar  colaborando  conosco. 

A  Casa  de  Recuperação 
Desafio  Jovem  Liberdade  con- 
ta hoje  com  quase  100  recu- 
perandos  entre  homens  e  mu- 
lheres, quase  todos  enviados 
por  nosso  Centro  de  Triagem. 

Estamos  restaurando  a  "ig- 
rejinha dos  milagres". 

Pela  Coroa  Real  do  Salva- 
dor! 

Presb.  Abel  de  Oliveira 
(colaborador  do  Despertar 
da  Família) 
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O  Estandarte 


A  propósito  do  eclipse 


o  eclipse  é  um  fenómeno  sideral,  e 
faz  parte  do  contexto  do  Cosmos. 

Sobre  o  eclipse,  temos  a  lição  do  Prof. 
Silveira  Bueno,  que  o  define  como  sendo 

"o  desaparecimento  ou  interceptação 
total  ou  parcial  de  um  astro  pela  coloca- 
ção de  outro  entre  ele  e  o  observador,  ou 
entre  o  astro  iluminante  e  o  iluminado." 

(Novíssimo  Dicionário  Brasileiro  da 
Língua  Portuguesa,  São  Paulo,  LISA,  s/d). 

Há  dois  tipos  de  eclipse:  lunar  e  solar. 

Ocorre  o  eclipse  lunar  quando  a  Terra 
se  encontra  entre  a  Lua  e  o  Sol,  obscure- 
cendo a  Lua.  Esse  fenómeno  acontece 
sempre  na  fase  da  Lua  cheia;  por  seu  tur- 
no, o  eclipse  solar  ocorre  quando  a  Lua 


está  entre  a  Terra  e  o  Sol.  A  sombra  da 
Lua  projeta-se  sobre  a  Terra.  Esse  fenóme- 
no acontece  sempre  na  fase  da  Lua  nova. 

No  Antigo  Testamento  encontramos 
um  texto  profético,  o  qual  nos  fala  a  res- 
peito de  um  eclipse,  descrevendo-o  com 
as  seguintes  palavras: 

"Eis  que  a  mão  do  Senhor  não  está 
encolhida,  para  que  não  possa  salvar;  nem 
surdo  o  seu  ouvido,  para  não  poder  ouvir. 
Mas  as  vossas  iniquidades  fazem  separa- 
ção entre  vós  e  o  vosso  Deus;  e  os  vossos 
pecados  encobrem  o  seu  rosto  de  vós,  para 
que  vos  não  ouça."  (Isaías  59.1-2), 

O  fenómeno  que  o  Profeta  Isaías  nos 
apresenta  é  muito  mais  que  sideral  ou 
cosmológico.  t  um  fenómeno  espiritual 


Terremoto  -  uma 
experiência 
complicada 


Passava  um  pouquinho  de  uma  hora 
da  manhã,  no  domingo  30  de  julho.  Es- 
távamos preparando-nos  para  dormir, 
quando  um  movimento  sísmico  de  gran- 
de intensidade  começou  a  balançar  o 
prédio  onde  residimos,  com  uma  violên- 
cia incrível.  Nossa  família  agrupou-se  em 
um  só  lugar  onde  podíamos  nos  abrigar, 
um  local  perto  de  duas  portas  que  estão 
quase  em  frente  uma  da  outra.  Aí  fica- 
mos até  que  cessou  o  tremor.  Depois,  o 
corre-corre  das  pessoas  que  saíam  com 
os  carros  para  um  lugar  mais  alto.  Nós 
residimos  bem  próximos  do  mar  e  sem- 
pre somos  advertidos  sobre  a  possibili- 
dade de  um  "tsunami"  (maremoto).  Tam- 
bém saímos,  usando  velas,  porque  foi 
cortada  a  energia  elétrica.  Permanece- 
mos na  rua  por  um  bom  tempo,  até  que 
encontramos  uma  família  de  amigos,  e 
fomos  para  sua  casa.  Depois  decidi  que 
já  podíamos  voltar  para  o  apartamento. 
A  cada  momento  a  terra  voltava  a  tre- 
mer, mas  com  intensidade  menor,  sem- 
pre deixando  a  todos  apreensivos  e  te- 
merosos, pois  algo  mais  sério  poderia 
acontecer.  Os  movimentos  continuaram 
se  repetindo  muitas  vezes,  chegando  a  5 
e  6  graus  na  escala  Richter  (durante  o 
mês  que  se  seguiu  houve  mais  de  300 
tremores  menores). 

Esse  terremoto  foi  de  7,8  graus,  com 
uma  tremenda  potência.  Graças  a  Deus, 
nossa  cidade  está  edificada  em  uma  en- 
costa de  muita  pedra,  que  chega  até  o 
mar,  O  fato  de  ser  região  de  chão  firme 
impediu  que  houvesse  uma  catástrofe. 
Pela  magnitude  do  acontecimento,  só 
tivemos  três  mortos  na  cidade. 

Os  danos,  a  princípio,  pareciam  ser 
pequenos.  Poucas  casas  haviam  caído. 
Mas  depois,  quando  amanheceu,  pude- 
mos notar  os  danos  nas  estruturas:  pare- 
des rachadas,  Inclinadas,  etc.  A  prefei- 
tura contratou  engenheiros  para  avaliar 


a  situação.  O  resultado  final  foi:  mais  de 
300  casas  deveriam  ser  demolidas.  Ou- 
tras deveriam  ser  reparadas  com  colunas 
de  cimento;  muitas  paredes  deveriam  re- 
ceber tratamento  especial.  O  terremoto 
foi  denominado  "hipócrita",  porque  por 
fora  não  se  mostra  o  que  realmente  se 
passou  no  interior  das  casas. 

Nosso  apartamento  suportou  bem  o 
impacto.  Não  tivemos  problemas,  graças 
a  Deus.  Mas  uma  de  nossas  Igrejas  so- 
freu bastante.  O  templo  da  Igreja  "Nova 
Jerusalém"  teve  suas  paredes  bem  racha- 
das. Uma  delas  deverá  ser  demolida.  O 
engenheiro  da  Prefeitura  nos  disse  que 
não  devemos  realizar  os  cultos  no  tem- 
plo, pelo  perigo  de  que,  ocorrendo  um 
outro  sismo,  a  parede  pode  ruir  e  provo- 
car uma  tragédia.  Estamos  realizando  o 
culto  em  um  salão  que  também  está  com 
problemas,  se  bem  que  menores.  Nossa 
igreja  é  pequena  e  somos  poucos.  A  re- 
construção não  será  fácil,  pois  ficará 
muito  cara. 

Estamos  esperando  que  alguma  igre- 
ja nos  dê  uma  ajuda  para  podermos  fa- 
zer os  reparos  e,  assim,  voltar  a  utilizar  o 
templo  para  celebrar  os  cultos  de  louvor 
a  Deus. 

Através  desta  nota,  queremos  agra- 
decer aos  pastores:  Rev.  Nenrod  Douglas, 
de  Tarabai-SP,  Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães,  Secretário  Executivo,  e  ir- 
mãos da  Secretaria  de  Missões,  que  tele- 
fonaram para  nos  dar  uma  palavra  de 
estímulo.  "Muchas  gracias". 

Nosso  endereço: 

Los  Almendros,  8900  -  Block  C  - 
Depto.  21 

Villa  Exótica  -  Aniofagasta  -  Chile 
Fone  -  00.58-55-23.1876. 
Um  abraço  fraterno, 
Rev.  Celso  Cezar  Machado  e  família. 


que  ocorre,  freqúente mente,  na  vida  do 
ser  humano. 

Os  cientistas  se  preocupam  em  detec- 
tar os  eclipses  em  Obsen/atórios  Espaci- 
ais, prevendo-os,  atualmente,  através  de 
computadores  para,  por  intermédio  da 
compreensão  desse  fenómeno,  aprofundar 
seus  conhecimentos  sobre  a  constiiuiçào 
das  estrelas  e  dos  planetas,  cuja  meta  é  o 
progresso  da  ciência. 

Transportando  para  o  campo  eclesiás- 
tico, podemos  dizer  que:  a  Igreja  é  o  Ob- 
servatório Espiritual  desse  fenómeno;  as 
Escrituras  Sagradas  são  o  computador  que 
permite  detectá-lo;  e  esse  fenómeno  é  o 
pecado,  inserido  na  História  por  Satanás, 
para  obnubilar  a  visão  do  homem,  quan- 
to aos  fatos  espirituais,  escurecendo  seus 
olhos  e  fazendo  separação  entre  Deus  e  o 
homem. 

Note-se  que  o  Sol  predomina  por  sua 
luminosidade  -  é  o  astro-rei  de  nosso  sis- 
tema solar,  uma  estrela  de  quinta  grande- 
za -  e  a  ausência  de  sua  luz  provoca  escu- 
ridão na  parte  afetada,  tanto  da  Terra  como 
da  Lua. 

Na  linguagem  poética  do  Salmo  84,11 , 
os  filhos  de  Coré  asseveram  que  Deus  é  o 
próprio  Sol 

De  Deus  emana  a  luz  da  alegria  espi- 
ritual, na  expressão  do  Rei  Davi,  no  Sal- 
mo 51.12.  Assim,  quem  não  estiver  na  luz, 
em  comunhão  com  Deus,  estará  fatalmen- 
te no  lado  das  trevas,  em  pecados. 

Deus  sempre  levantava  profetas  para 
ciarem  em  seu  nome  ao  povo,  acerca  do 
perigo  iminente  em  que  eles  se  encontra- 
vam. O  Antigo  Testamento  é  testemunha 
disso.  E,  hoje,  a  Bíblia  Sagrada,  a  Palavra 
de  Deus,  atesta  que  o  pecado  do  homem 
agride  a  Deus  em  sua  santidade.  Desde 
Adão  o  homem  se  tornou  pecador,  imper- 
feito e  impuro.  Em  Romanos  3.23  lemos 
que 

"lodos  pecaram  e  destituídos  estão  da 
glória  de  Deus"  -  isto  6,  da  sua  gloriosa 
presença.  Deus  não  pode  permitir  que  em 
Sua  companhia  esteja  algo  impuro,  pois 
Deus  6  puro,  perfeito  e  santo. 


O  apóstolo  loão  nos  diz: 

que  Deus  é  luz.  e  não  há  nele  treva 
nenhuma."  (I  João  1 ,5b) 

Portanto,  é  o  pecado  que  empana  a 
perfeita  comunhão  com  o  Criador. 

Bavinck  leciona  sobre  o  pecado  nos 
seguintes  termos:  "Não  sabemos  de  onde 
ele  é,  nem  o  que  ete  é.  O  pecado  é  pre- 
sente e  nSo  tem  o  direito  de  existir.  Existe 
e  ninguém  explica  a  sua  origem.  Entrou 
sem  motivo  no  mundo,  porém  tornou-se 
o  motivo  para  todo  pensamento  e  açáo 
dos  homens," 

(Citado  por  C.C.  Berkower.  in  Doutri- 
na Bíblica  do  Pecado,  pg.  50,  Sáo  Paulo, 
ASTt  ■  Associação  de  Seminários  Teológi- 
cos Evangélicos,  1970). 

í  conhecida  aquela  ilustração  de  que 
a  criança  ao  fazer  algo  de  errado  é  imedi- 
atamente castigada  pelos  pais.  Natural^ 
mente  essa  criança  perde  a  alegria  de  con- 
viver, durante  aqueles  momentos,  tom  os 
pais,  porém,  a  relação  de  parentesco  con- 
tinua a  existir.  Somente  após  os  esclareci- 
mentos necessários,  e  que  os  pais  perdo- 
em a  criança,  é  que  essa  volta  a  ler  a  ale- 
gria do  convívio. 

O  ser  humano  é  tal  qual  a  criança  des- 
sa ilustração,  Deixando-se  pecar  (porque 
a  tentação  náo  é  pecado,  o  pecado  é  ce- 
der á  tentaçáo),  obviamente  a  alegria  do 
convívio  com  Deus  é  afetada,  provocan- 
do distanciamento  da  comunhão  com 
Deus.  O  mesmo  distanciamento  que  foi 
provocado  quando  da  desobediência  de 
Adao  no  paraíso  edênico.  Por  isso,  nas 
mais  das  vezes,  presenciamos  pessoas  de- 
sabafarem-se  da  "ausência"  de  Deus.  Para 
elas,  nessas  horas,  "parece  que  Deus  está 
tão  distante". 

Amados  irmãos,  urge  que  nesse  mo- 
mento possamos  nos  arrepender  de  nos- 
sos pecados  e,  contritos,  pedirmos  perdão 
a  Deus,  a  fim  de  (jue  nos  aproximemos  de 
Deus. 

Em  agindo  assim,  estaremos  aíasun- 
do  o  eclipse  de  pecado  e  miséria  espiritu- 
al de  nossas  vidas.  Amém. 

Rev.  Roberto  Viani 


Í2-  aniversário  (nova  fase)! 


i    alvorada  I 


Dia  10/02/96. 
a  partir  das  15  horas, 
comemoração  do  2-  aniversário  de 
Alvorada,  na  1-  IPI  de  Osasco. 

-y/ocè  não  pode  perder! 

%       alvorada  ^ 

Revista  de  reflexão,  destinada  à  família 
(adultos,  mocidade,  adolescentes  e  crianças) 

"Em  cada  lar,  uma  Alvorada" 


o  Estandarte 
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Palmas  Litúrgicas 


De  uns  tempos  para  cá  algu- 
mas igrejas  vêm  enfrentando  pro- 
blemas facilmente  evitáveis  (bas- 
tando para  isso  pequena  dose  de 
compreensão),  devido  a  certas 
modernrces  que  estão  sendo 
introduzidas  em  nossos  cultos.  É 
o  caso,  por  exemplo,  das  palmas 
com  que  se  busca  marcar  o  rit- 
mo e  acompanhar  os  cânticos. 
A  novidade  começou  a  despon- 
tar a  partir  do  momento  em  que 
os  nossos  hinos  foram  sendo 
substituídos  por  corinhos,  mui- 
tos deles  pobres  de  música  e  de 
conteúdo.  Sem  falar  nos  atenta- 
dos ao  idioma  que  se  notam  em 
muitos  deles. 

A  novidade  litúrgica  vem 
provocando  reaçôes  contraditó- 
rias na  comunidade  cristã.  Em 
alguns  casos,  as  opiniões  se 
acham  divididaspraticamente  no 
meio:  cinquenta  por  cento  con- 
tra e  cinquenta  por  cento  a  fa- 
vor. Só  falta  o  pastor  dar  o  voto 
de  minerva.  Os  defensores  das 
palmas  buscam  apoio  para  seme- 
lhante prática  em  conhecidos 
textos  bíblicos.  As  passagens  - 
como  se  poderá  ver  -  são  todas 
do  Antigo  Testamento.  A  favor 
dessa  prática,  cita-se  a  recomen- 
dação que  o  salmista  faz  no  sal- 
mo 47,1,  onde  se  lê:  "Aplaudi 
com  as  mãos  Iodos  os  povos; 
cantai  a  Deus  com  voz  de  triun- 
fo". Ou  então  conforme  a  ver- 
são da  Bfbtia  na  linguagem  de 
hoje:  "Batam  palmas  de  alegria, 
todos  os  povost  cantai  louvores 
a  Deus  em  voz  alta."  No  salmo 
98.8,  o  poeta  de  Israel  antro- 
pomorfiza  a  natureza  e  dirige  o 
seu  poético  apelo  às  águas  cor- 
rentes; "Rios,  batam  palmas!"  O 
profeta  Isaías,  por  sua  vez,  ao 
referir-se  à  restauração  dos  ju- 


deus, realça  o  regozijo  dos  que 
iriam  retornar  à  sua  terra,  uma 
alegria  contagiante,  extensiva  à 
própria  natureza.  Então  escreve: 
"Porque  com  alegria  saireis,  e  em 
paz  sereis  guiados:  os  montes  e 
os  outeiros  exclamarão  de  pra- 
zer perante  a  vossa  face,  e  todas 
as  árvores  do  campo  baterão 
palmas."  (Is.  55.12)  Ainda  aqui, 
a  Bíblia  na  linguagem  de  hoje  diz 
praticamente  a  mesma  coisa, 
com  pequena  variação  de  pala- 
vras: "Vocês  sairão  alegres  da 
Babilónia,  serão  guiados  em  paz 
para  a  sua  terra.  As  montanhas  e 
os  morros  cantarão  de  alegria; 
todas  as  árvores  baterão  palmas." 

Muitos  outros  textos  sobre 
cânticos  de  louvor  poderiam  ser 
citados  -  pois  os  há  em  profusão 
-  mas  aqueles  que  fazem  referên- 
cia a  palmas  são  somente  os  que 
foram  acima  transcritos.  Mas, 
sobre  o  louvor  ao  Altíssimo,  eu 
gostaria  de  lembrar  uma  passa- 
gem que  parece  ter  sido  esque- 
cida pelos  que  procuram  funda- 
mento bíblico  para  as  palmas 
litúrgicas,  Refiro-me  à  recomen- 
dação do  inspirado  cantor  de  Is- 
rael no  salmo  150:  "Louvem  o 
Eterno  com  pandeiros  e  danças". 
(A  Bíblia  na  linguagem  de  hoje). 
Nada  justifica  o  esquecimento, 
mormente  em  se  considerando 
que  a  recomendação  do  salmista 
é  abonada  com  os  exemplos  de 
Miriã  e  de  Davi.  Ao  celebrar  en- 
tusiasticamente a  travessia  do 
mar  Vermelho,  a  irmã  de  Arão 
não  teve  dúvidas:  passou  a  mão 
no  pandeiro  e,  fazendo-se  acom- 
panhar de  outras  mulheres,  pe- 
regrinas como  ela,  saiu  por  ali  a 
tocar,  a  dançar  e  a  cantar.  Quan- 
to ao  rei  Davi,  no  momento  em 
que  a  Arca  do  Senhor  estava  sen- 


do levada  para  )erusalém,  extra- 
vasou as  suas  emoções  através 
da  dança.  "Davi,  vestindo  um 
manto  sacerdotal  de  linho,  dan- 
çou com  (odo  o  entusiasmo  em 
louvor  ao  Deus  Eterno,"  (2 
Sm. 6. 14).  Ninguém  ainda  se 
lembrou  de  -  apoiado  nesses  tex- 
tos -  introduzir  em  nossos  ritos  a 
dança  religiosa  ou  litúrgica.  E 
pelo  que  sei,  nem  o  prosaico 
pandeiro,  habilmente  manejado 
pelos  entusiastas  participantes  da 
folia  carnavalesca,  está  entre  os 
instrumentos  musicais  em  uso 
nas  nossas  igrejas.  E  isso  num 
momento  em  que  o  velho  órgão 
litúrgico  vai  sendo  aos  poucos 
aposentado. 

Excetuando-se,  portanto,  o 
apelo  do  salmista:  "Batam  pal- 
mas de  alegria,  todos  os  povos! 
-,  nada  mais  existe  no  Sagrado 
Volume  que  ofereça  suporte  às 
palmas  como  meio  de  expressar 
os  nossos  sentimentos  de  louvor. 
Elas  são  usadas  largamente  para 
os  aplausos,  e  isso  desde  os  tem- 
pos bíblicos  mais  remotos. 
Quando,  por  exemplo,  Joás  foi 
ungido  rei,  o  povo  o  aplaudiu 
entusiasticamente  batendo  pal- 
mas e  dando  vivas  ao  rei,  "O 
povo  -  diz  o  texto  -  bateu  pal- 
mas e  gritou:  Viva  o  rei!"  (2 
Rs.11.12). 

Podemos,  portanto,  bater 
palmas  à  saciedade  em  nossas 
festas,  até  nos  doerem  as  mãos, 
sem  causar  nenhum  constrangi- 
mento, como  se  faz  nos  progra- 
mas de  auditório  das  televisões, 
ou  como  é  de  hábito,  quando  se 
assiste  a  espetáculos.  Desde  que 
se  goste  deles,  naturalmente.  Do 
contrário,  os  artistas  que  se  cui- 
dem, pois  as  palmas  poderão  ser 
substituídas  pelas  vaias  de  repro- 


vação. Isso  quando  não  lhes 
acontecem  coisas  piores,  corren- 
do eles  o  risco  de  ser  "ovaciona- 
dos" com  ovos  e  tomates.  No 
passado,  muitos  artistas  recebe- 
ram esse  tipo  de  "ovação".  Hoje, 
nem  tanto.  Os  ovos  estão  muito 
caros. 

Mas,  voltando  às  palmas 
litúrgicas,  não  me  é  lícito  fugir  à 
citação  que  se  faz  do  profeta 
Isaias:  "...  todas  as  árvores  bate- 
rão palmas."  O  que  temos  aqui 
é  uma  simples  personificação, 
conhecida  figura  de  estilo  em 
que  se  atribuem  aos  seres,  mes- 
mo os  inanimados,  ações,  idéi- 
as,  sentimentos,  bem  como  ou- 
tras características  próprias  do 
ser  humano.  E  observe-se  que  o 
som  produzido  pelas  árvores, 
quando  sopradas  pela  viração, 
não  passa  de  um  doce  cicio. 
Nem  mesmo  as  palmeiras  cujas 
folhas  lembram  mãos  espal- 
madas {daí  o  seu  nome),  produ- 
zem qualquer  som  que  remota- 
mente se  assemelhe  a  palmas. 
Tudo  o  que  nos  é  dado  ouvir  des- 
se imponente  espécime  do  rei- 
no vegetal,  ao  ser  tocado  pelo 
vento,  é  uma  suave  sonoridade, 
um  terno  sussurro,  um  quase  di- 
vino farfalhar  de  folhas.  Nada 
tem  de  estrepitoso  ou  que  se  as- 
semelhe a  palmas  ruidosas.  E 
quanto  às  palmas  dos  rios?  Bem, 
sobre  elas  eu  nem  preciso  falar; 
direi  apenas  que  são  aquela 
"água"! 

O  Cristianismo  nasceu  no 
seio  do  Judaísmo  (Jesus  e  os 
apóstolos  eram  judeus),  mas 
mesmo  assim,  o  hábito  de  bater 
palmas  (se  é  que  havia  na  igreja 
judaica),  não  foi  incorporado  às 
práticas  da  igreja  cristã.  Não 
existe,  no  Novo  Testamento,  um 


só  exemplo  que  o  abone.  O 
apóstolo  Tiago  recomenda:  "Está 
alguém  contentei  Cante  louvo- 
res." (Tg.5.13)  Que  excelente 
oportunidade  ele  perdeu  de  lem- 
brar aqui  a  recomendação  do 
salmista  em  que  tantos  se  estri- 
bam ao  defender  a  modernice: 
"Batam  palmas  de  alegria,  todos 
os  povos!" 

Não  obstante  a  ausência  des- 
sa prática  no  Novo  Testamento, 
eu  me  posicionaria  com  indul- 
gência em  relação  a  eia,  caso 
não  representasse  uma  ameaça 
à  paz  e  à  tranquilidade  de  mui- 
tas igrejas.  É  justo  que  isso  acon- 
teça? Deve-se  forçar  a  sua  incor- 
poração aos  nossos  ritos,  mesmo 
não  havendo  -  como  está  prova- 
do que  não  há  -  base  bíblica  só- 
lida que  lhe  sirva  de  arrimo?  É 
preciso  compreender  que  a  paz 
da  família  da  fé  está  acima  de 
tudo  e  deve  ser  preservada  a  todo 
custo.  Mesmo  que  para  isso  te- 
nhamos de  abrir  mão  de  nossas 
preferências. 

Aos  que,  portanto,  não  hesi- 
tarem em  renunciarão  modismo 
em  benefício  da  harmonia,  nos- 
sos aplausos.  Para  eles  batemos 
palmas,  muitas  palmas,  estrepi- 
tosas palmas.  Porém,  àqueles 
que  teimosamente  buscam  intro- 
duzir nos  ritos  da  igreja  a  novi- 
dade, indiferentes  aos  problemas 
que  ela  possa  causar,  expressa- 
mos aqui  o  nosso  desapontamen- 
to. 

Não  os  aplaudimos  pela  ati- 
tude. Em  vez  de  palmas,  o  que 
eles  bem  merecem  são  umas 
boas...  não,  não  vou  dizer. 

Rev.Paulo  Martins  de 
Almeida 


Bodas  de  ouro 


Manoel  Garcia  Alvarez  e 
Adelaide  Ortega  Rodrigues 
Alvarez 

Mais  de  50  anos  de  vida 
conjugal.  Fato  raro  no  nosso 
tempo,  não  só  pela  média 
curta  de  vida  do  nosso  povo, 
mas  também  pela  desestru- 
turação  e  descrédito  da  insti- 
tuição chamada  família. 

Por  isso,  me  alegro  em 
participar  desse  momento  his- 
tórico na  vida  dos  irmãos  que- 
ridos, Manoel  Garcia  Álvarez 
e  Adelaide  Ortega  Rodrigues 
Alvarez,  que  «  casaram  no 
dia  1 3  de  outubro  de  1 945,  e 


no  dia  1 3  de  outubro  de  1 995 
completaram  cinquentenário 
de  casamento.  A  eles  fica  a 
nossa  palavra  de  carinho  e 
gratidão.  De  carinho,  porque 
os  amamos;  de  gratidão,  por 
lê-los  conosco. 

Ao  Sr.  Manoel  e  D.  Ade- 
laide oferecemos  a  palavra  do 
salmista: 

"Ensina-nos  a  contar  os 
nossos  dias  de  tal  maneira  que 
alcancemos  corações  sábios." 
(Salmo  90.12). 

Rev.  Eli  Marques 
IPI  de  Vila  Brasilândia 


1  .  t  r  ; 
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"Por  uma  jornada  feliz" 


Atendendo  à  convocação  das 
diretorias  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil  e  Presbiteriana  Inde- 
pendente, realizamos  no  dia  1 9 
de  novembro  de  1995,  um  do- 
mingo, o  dia  de  jeium  e  oração 
pelo  relacionamento  entre  as 
igrejas,  para  que  tenhamos  uma 
jornada  feliz. 

São  quatro  Igrejas  Presbiteria- 
nas e  2  Independentes  em  Pre- 
sidente Prudente,  interior  do  Es- 
tado de  São  Paulo.  Os  pastores 
se  reuniram  e  elaboraram  a  litur- 
gia. 

Como  foi  um  domingo,  pela 
manhã,  cada  Igreja  manteve 
suas  atividades  na  Escola  Domi- 
nical e,  logo  após,  houve  o  pri- 
meiro momento  de  oração,  cada 
qual  orando  em  sua  Igreja  e  pela 
sua  Igreja. 

Das  13:00  às  16:00  horas, 
reunimo-nos  no  templo  da 
Presbiteriana  Central,  iniciando 
a  Celebração  com  cânticos  que 
têm  acompanhado  ambas  as 
igrejas,  tais  como:  "Castelo  for- 
te, Que  vista  amável  é.  Tudo 
entregarei.  Vaso  de  bênção.  Pre- 
ciosas são  as  horas,  Qual  o  ador- 
no desta  vida,  Avante,  avante  ó 
crentes,  Forte  igreja  e  Um 
pendão  real". 

Vários  cânticos  contemporâ- 
neos também  foram  utilizados 
para  adorar  a  Deus  e  desafiar  os 
presentes  na  caminhada  em  prol 
da  unidade  do  Presbiterianismo 
brasileiro. 

Foi  projetada  uma  fita  de 
vídeo,  apresentando  os  princi- 
pais depoimentos  feitos  na  his- 
tórica reunião  havida  entre  as 
duas  diretorias,  no  dia  02/09/95, 
em  São  Paulo,  com  o  objetivo 
de  ouvir  a  "voz  oficial",  daque- 
les que  hoje  falam,  oficialmen- 
te, pela  IPB  e  IPI. 

As  colocações  bem  elabora- 
das, tanto  pelo  Rev.  Guilher- 
mino Cunha,  presidente  do  Su- 
premo Concílio  da  IPB,  como 
pelo  Rev.  Mathias  Quintela  de 


Souza,  presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPI,  foram  recebidas 
com  muita  alegria  e  contenta- 
mento. As  citações  históricas, 
proferidas  pelos  líderes,  no  pas- 
sado, motivaram  lágrimas  de 
alegria,  particularmente,  o  so- 
nho acalentado  pelo  Rev. 
Vicente  T.Lessa,  na  última  pági- 
na do  seu  famoso  livro:  "Annaes 
da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
de  São  Paulo"  ,e  a  figura  utiliza- 
da pelo  Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira,  em  seu  artigo  no  jor- 
nal "O  Estandarte",  em  1953, 
intitulado:  "Problema  a  resol- 
ver", quando  escreveu:  "Peque- 
nos rios  que  correm  paralela- 
mente podem,  por  ocasião  de 
grandes  enchentes,  formar  um 
só  e  grande  caudal". 

Nos  momentos  de  oração,  os 
grupos  se  dividiam  pelo  templo, 
sempre  com  irmãos  presbiteria- 
nos e  independentes,  usando  os 
tópicos  de  oração,  mencionados 
no  material  de  promoção  do 
evento. 

Os  Revs.  Marivaldo  Gouveia, 
pastor  da  IPB  Central  e  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião  da  IPI  Cen- 
tral, ambos  membros  das  respec- 
tivas Comissões  Executivas  dos 
Supremos  Concílios,  trouxeram 
uma  palavra  desafiadora,  pro- 
pondo que  este  projeto  de  uni- 
dade entre  as  duas  igrejas  en- 
contre em  Presidente  Prudente 
um  modelo  para  todos  os  de- 
mais. Importantes  encontros  ofi- 
ciais estarão  acontecendo  entre 
os  dois  Presbitérios,  no  próximo 
ano.  Há  várias  idéias  para  pro- 
jetos  em  parceria. 

Na  celebração  de  encerra- 
mento, com  a  presença  de  mais 
de  300  pessoas,  tivemos  a  bri- 
lhante participação  de  um  co- 
ral, com  60  vozes,  formado  de 
elementos  das  duas  Igrejas  que, 
através  dos  hinos:  Um  só  reba- 
nho, O  Santo  Espírito  e  O  Cor- 
po de  Cristo",  este  último  de  re- 
cente autoria  do  Rev.  João  Wil- 
son Faustini,  baseado  em  Efésios 


4:4-1 2,  abençoou  o  coração  de 
lodos. 

Procuramos  resgatar  algumas 
maneiras  tradicionais,  no  uso  da 
música  na  Igreja,  tais  como: 
quartetos  e  solos  ,e  a  melodia  e 
a  letra  do  hino:  "El  Shaday"  que- 
brantou nossas  vidas. 

O  hino:  "juntos",  de  autoria 
do  Rev.  Edilson  C.Branco,  pas- 
tor independente  e  filho  de  pas- 
tor presbiteriano,  foi  escolhido 
como  Hino  Oficial  da  Unidade 
do  Presbiterianismo  em  Presi- 
dente Prudente,  cuja  letra  diz: 

"juntos,  na  mesma  fé,  no 
mesmo  amor. 

Juntos  na  mente  e  coração. 

Temos  em  cada  um,  a  mes- 
ma marca, 

O  mesmo  sangue,  a  mesma 
cruz! 

Juntos,  somos  um  corpo  em 
Cristo, 

juntos,  somos  um  corpo  vivo. 
Corpo  que  adora  e  que  serve, 
Corpo  que  chora  e  se  alegra. 
Corpo  que  parte  e  reparte 
As  cargas  do  irmão. 
Cordas  que  foram  partidas. 
Podem  de  novo  soar. 
Corpo  onde  a  vida  é  mais 
vida, 

Vivendo  em  Jesus." 

Cremos  que  é  chegado  o  mo- 
mento de  juntar  nossas  forças, 
em  um  contexto  de  tantas  e  la- 
mentáveis divisões  na  Igreja 
Evangélica  brasileira,  para  de- 
monstrar que,  por  mais  velhas 
que  sejam  as  feridas,  elas  podem 
ser  cicatrizadas  com  uma  pode- 
rosa unção  do  amor  cristão,  der- 
ramada pelo  Santo  Espírito. 

Informamos  a  todo  arraial 
presbiteriano  brasileiro  que, 
aqui  em  Presidente  Prudente,  a 
amizade,  o  companheirismo,  a 
comunhão,  o  respeito,  a  cordi- 
alidade e  o  socorro  mútuo  entre 
os  pastores  das  duas  igrejas,  bem 
como  entre  os  rebanhos  é  algo 


visível,  concreto  e  vivenciado  de 
longa  data.  Os  acenos  sinaliza- 
dos pelas  duas  diretorias  vieram 
reforçar  nossa  disposição  de  tra- 
balharmos juntos,  para  que  um 
dia,  e  cremos,  não  está  longe, 
sejamos  uma  só  igreja. 

Ao  começarmos  esta  jornada, 
de  joelhos  no  chão,  sem  dúvi- 
da, começamos  bem,  e  "Aquele 
que  começou  esta  boa  obra  em 
nós,  há  de  completá-la",  toman- 
do as  palavras  de  Paulo  quanto 
à  doutrina  da  salvação,  no  con- 
texto da  doutrina  da  Unidade. 

"Avante,  avante!  ó  presbite- 
rianos e  independentes  do  Bra- 
sil." 

Revs.  Marivaldo  Gouveia  -  IPB 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 

-  IPIB 


Comissão 
Executiva 
da  IPI  do 
Brasil 


Errata 

Na  ata  da  reunião  da 
CE,  publicada  em  nossa 
edição  de  dezembro/l  995, 
na  passagem  da  p.  1 6  para 
a  p.  1 7,  houve  falta  de  duas 
linhas.  Por  essa  razão,  pu- 
blicamos novamente  os 
itens  13  e  14.  "13)  Ref. 
CET-27/95,  receber  e  ar- 
quivar, solicitando  ao  Es- 
critório Central  que  atuali- 
ze  o  cadastro  geral  da  IPIB. 
14)  Ref.  CET-28/95  -  do 
Rev.  Mitchell  Rosemberg 
Galdino  e  Rev.  Ivan  Silvé- 
rio, encaminhando  relató- 
rio com  proposta  definin- 
do atribuições  dos  repre- 
sentantes sinodais  junto  à 
Comissão  Executiva." 


In  memoriam  do  Rev.  Luthero  Cintra  Damião 


No  dia  31  deoulubrode 
1  5  1  7, Maninho 
Luthero  afixou,  na  por- 
ta da  igreja  do  castelo  de 
Wiltemberg,  suas  memoráveis 
95  teses  contra  a  Igreja  Católi- 
ca Romana.  Daí  ser  esse  dia  o 
da  Reforma  Protestante.  Foi  ■ 
exatamente  no  dia  31  de  outu- 
bro p.p.  que  faleceu,  de  atroz 
enfermidade,  o  meu  inolvidável 
irmão  Rev.  Luthero  Cintra 
Damião.  Deixou  viúva  D.  Ma- 
ria )osé  de  Melo  Damião.  To- 
dos os  seus  quatro  filhos  e  de- 
mais queridos  pertencem  à  Igre- 
ja de  Cristo,  sendo  que  o  seu 
filho  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião  continua  a  sua  obra 
pastoral,  como  pastor  titular  da 
IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente. 

No  dia  1 5  de  outubro  com- 
pletara 79  anos  de  idade.  Éra- 
mos seis  irmãos  vivos,  dos 
quais  quatro  pastores:  ele,  o 
Rubens,  o  Paulo  e  eu.  Eram,  ain- 
da, seus  irmãos  a  Suzana  e  o 
NIehemias. 

Dele  recebi  influências  po- 
sitivas e  indizíveis,  como  o 
mano  mais  idoso,  em  ensina- 
mentos, conselhos,  compreen- 
são, ajuda,  alento,  orientação  e 
solidariedade  fraterna,  como 
meu  exímio  professor  de  Teo- 
logia Pastoral,  pelo  exemplo, 
estímulo  e  inspiração. 

Ele  se  caracterizou  por  um 
ministério  de  intensa  oração, 
profunda  piedade,  apego  à  Pa- 
lavra de  Deus,  paixão  pelas  al- 
mas perdidas,  assídua  visitação, 
amoroso  pastoreio  do  rebanho 
e  firme  e  serena  liderança  ecle- 
siástica. Foi  sempre  ativo,  in- 
cansável e  persistente  na  obra 
do  Senhor. 

Estava  sempre  pronto  a  ser- 
vir, multiplicando-se  em  forças, 
desdobrando-se  em  sacrifícios, 
gastando-se  pelas  suas  ovelhas, 
como  terno  e  compassivo  pas- 
tor. Um  pastor  que  se  afligia 
com  as  ovelhas  desviadas,  ne- 
cessitadas de  carinho  e  amor.  E 
se  deleitava  com  as  ovelhas  no 
reconfortante  abrigo. 

Morreu  "um  príncipe  em  Is- 
rael", um  valoroso  servo  do  Se- 
nhor, um  guerreiro  contra  as 
hostes  do  mal,  um  destemido  e 
fiel  mensageiro  das  Boas  Novas 
de  salvação. 

Ortodoxo  nas  doutrinas  cris- 
tãs, conservador  nos  seus  con- 
ceitos evangélicos,  primava,  to- 


davia, pela  renovação  das  idéi- 
as,  pelo  respeito  às  opiniões 
alheias,  pela  consideração  sé- 
ria de  sábias  sugestões  recebi- 
das. 

Pregava  com  ardor,  entusi- 
asmo, convicção,  eloquência  e 
vibração  o  Evangelho  de  Jesus 
Cristo,  pelo  seu  divino  sangue 
redentor.  Suas  palavras  eram 
convincentes,  penetrantes,  per- 
suasivas, atingindo  o  âmago 
dos  pecadores,  centenas  dos 
quais  se  voltaram  para  Jesus, 
onde  para  sempre  se  refugiaram 
em  sempiterna  redenção. 

Quantos  corações  desespe- 
rados encontraram,  nas  suas  pa- 
lavras ungidas  pelo  Espírito 
Santo,  consolo,  alívio,  bálsamo 
e  refrigério.  Espargia  o  bem, 
com  sorriso  nos  lábios,  brilho 
nos  olhos  e  encanto  no  cora- 
ção. 

Pastor  que  verdadeira  e  sin- 
ceramente amava  as  suas  ove- 
lhas, à  semelhança  de  Jesus,  e 
que,  por  sua  vez,  por  elas  era 
ardentemente  amado.  Teve  dois 
pastorados  longos:  um  em 
Muzambinho-MG  e  igrejas  ad- 
jacentes (cerca  de  dez),  por  26 
anos;  e  outro,  em  Presidente 
Prudente  -  SP,  por  27  anos. 

Ocupou,  com  zelo  e  discer- 
nimento, múltiplos  cargos  de 
liderança  nos  diferentes  concí- 
lios de  nossa  Igreja,  com  aplau- 
so geral.  Escreveu  dezenas  de 
artigos  para  o  nosso  "O  Estan- 
darte" e,  com  pendor  para  a  His- 
tória, pôs  em  realce  facetas  inú- 
meras dos  expoentes  e  líderes 
da  igreja  nacional,  quer  daque- 
les dos  primórdios  da  nossa  ori- 
gem, quer  daqueles  que  conti- 
nuaram expandindo  a  semente 
da  eterna  Palavra,  com  poder, 
autoridade  e  fecundidade. 

Tenaz  nos  seus  empreendi- 
mentos e  sonhos,  com  perseve- 
rança, fé  e  oração  alcançava  vi- 
tórias e  êxito  pleno  nas  ativida- 
des  e  metas,  a  que  se  arrojava 
com  destemor,  ímpeto  e  vigor. 

Dedicou  integramente  a  sua 
vida,  mente  e  coração  ao  servi- 
ço do  Reino  de  Deus,  sem  ja- 
mais titubear,  certo  da  sua  divi- 
na chamada,  seguro  da  sua  vo- 
cação pastoral,  consciente  dos 
seus  deveres  ministeriais.  Sem- 
pre foi  rigoroso  com  ele  mes- 
mo. 

No  seu  funeral,  mais  de  trin- 
ta pastores  estiveram  presentes, 
dos  quais  a  maioria  (inclusive 


os  manos)  teceu  encómios,  loas 
e  elogios  à  sua  singular  perso- 
nalidade, ao  seu  santo  caráter 
cristão,  à  sua  atuação  dinâmi- 
ca e  incomum  à  igreja,  enfim, 
às  suas  fartas  qualidades,  atri- 
butos, dons  e  talentos  mil. 

Comunicativoque  era,  fazia 
logo  amizade  com  as  autorida- 
des locais,  relacionando-se 
com  os  meios  de  comunicação 
e  a  todos  tratava,  pequenos  ou 
grandes,  ignorantes  ou  sábios, 
pobres  ou  ricos,  com  delicade- 
za, lhaneza  e  lisura.  Impunha- 
se  pela  sua  dignidade,  pureza, 
simpatia  e  luminosidade  de  es- 
pírito. Possuía  nobreza  de  alma. 

Muito  poderia  ainda  falar 
desse  portentoso  e  extraordiná- 
rio pastor,  desse  inigualável  mi- 
nistro de  Deus,  desse  esplen- 
doroso anjo  da  igreja,  contudo, 
aqui  deixo  o  cerne  e  segredo  do 
seu  fecundo  e  luminoso  pasto- 
rado: a  sua  humildade  e  sujei- 
ção a  Jesus,  num  convívio  ar- 
doroso e  intenso  de  oração  e 
busca  e  estudo  incontido  da  Pa- 
lavra de  Deus.  Derramava  o 
amor  de  Deus,  a  paz  de  Jesus, 
e  a  vera  alegria,  através  do  Es- 
pírito Santo,  às  almas  aflitas, 
aos  corações  injustiçados,  aos 
espíritos  perturbados,  aos  seres 
infelizes,  às  vidas  em  conflitos, 
mergulhadas  em  desarmonia, 
frustações  e  desenganos.  Cum- 
priu com  lealdade,  renúncia,  fir- 
meza, dinamismo  e  sabedoria 
divina  a  obra  que  Deus  lhe  in- 
cumbiu realizar.  Foi  um  autên- 
tico cristão. 

Chorosos  e  saudosos  esta- 
mos da  sua  companhia  benfa- 
zeja, do  seu  génio  alegre,  do 
seu  encorajamento  contínuo, 
das  suas  risadas  gostosas,  dos 
seus  ditos  surpreendentes. 

Agora,  nas  moradas  eternas, 
descansa  docemente  com  Je- 
sus. Recordações  infindas  e  for- 
mosas do  seu  viver  impoluto  e 
virtuoso  pairam  em  nossa  me- 
mória e  lembrança. 

Como  justo,  ele  floresceu 
como  a  palmeira,  no  dizer  do 
salmista.  Eu,  como  um  dos  seus 
irmãos  mais  beneficiados  por 
ele,  no  transcorrer  dos  meus 
quase  48  anos  de  vida  pasto- 
ral, bendigo  e  louvo  a  Deus 
pela  infinitude  do  seu  carinho 
e  afabilidade. 

Até  breve,  meu  inesquecí- 
vel e  ditoso  irmão! 

losué  Cintra  Damião 


Os  três  grandes 
sonhos 


Papai  foi  promovido!  Era 
embaixador  do  Reino  cujo  Rei  é 
Deus.  Como  cidadão  desse  Rei- 
no ele  viveu  em  terra  estranha, 
mas  agora  já  voltou  à  sua  Pátria 
de  origem,  onde  viverá  para  sem- 
pre. Era  dia  3 1  de  outubro  quan- 
do lá  chegou.  A  festa  da  Refor- 
ma, na  Nova  Jerusalém,  foi  co- 
memorada com  mais  um  Lu- 
thero. Aleluia! 

Enquanto  conosco,  nesses 
últimos  dias,  papai  leve  três  gran- 
des sonhos,  dentre  tantos  outros, 
pelos  quais  ele  orava  sempre. 
Partiu  feliz,  apesar  de  não  os  ver 
concretizados  inteiramente;  mas, 
como  Moisés,  os  avistou  ao  lon- 
ge- 

Seu  primeiro  sonho  era  a 
construção  do  nosso  templo. 
Logo  depois  da  grande  cirurgia 
a  que  se  submeteu,  no  culto  de 
açâo  de  graças  pelo  início  dos 
trabalhos  da  construção,  papai 
estava  presente,  abençoando  em 
nome  de  Jesus,  mesmo  não  po- 
dendo participar  mais  ativamen- 
te  dos  trabalhos  da  igreja,  ele  se 
mantinha  sempre  informado  a 
respeito  da  constnjção. 

Seu  segundo  sonho  era  a  vin- 
da de  mais  um  neto,  que  seria  o 


primeiro  filho  da  Rute,  sua  filha 
caçula.  Como  papai  ficou  con- 
tente e  emocionado  quando  fi- 
cou sabendo  que  esse  neto  já 
está  a  caminho.  Mesmo  não  o 
conhecendo  aqui,  serviu  de  ale- 
gria e  refrigério  em  seus  últimos 
meses  de  vida. 

Papai  já  tinha  oito  netos:  A 
homens  e  4  mulheres.  Seu  ter- 
ceiro sonho  era  de  que  os  ho- 
mens fossem  chamados  e 
vocacionados  por  Deus  para  o 
ministério.  Não  sabemos  qual  a 
vontade  e  os  propósitos  de  Deus 
quanto  ao  Lucas,  André  e 
Luthero  Neto.  Mas  Deus,  no  seu 
infinito  amore  misericórdia,  per- 
mitiu que  o  papai  visse  o  cha- 
mado e  a  sua  confirmação  na 
vida  do  Tiago  para  o  ministério. 
Todos  os  três  sonhos  realizados 
após  sua  enfermidade.  Deus  seja 
louvado! 

A  saudade  é  grande,  mas  "a 
graça  de  Deus  se  aperfeiçoa  na 
fraqueza".  Temos  sentido  bem  de 
perto  a  realização  da  promessa: 
"não  vos  deixarei  órfãos." 
Aleluia  I 

Mércia  Maria  Damião  de 
Almeida 


Um  servo  dedicado 
ao  Senhor 


Quero  dar  um  testemunho 
pessoal  do  quanto  a  vida  do 
Rev.  Luthero  Cintra  Damião, 
servo  dedicado  ao  Senhor 
nosso  Deus,  impãctou  a  mi- 
nha vida. 

Os  que  o  conheceram  e 
lerem  este  artigo  concordarão 
comigo.  O  que  nos  saltava  aos 
olhos  em  sua  vida  era  a  sua 
dedicação  à  oração.  Ele  viveu 
na  brecha  em  batalha  espiri- 
tual pela  vida  dos  seus  filhos 
físicos  e  espirituais. 

Foi  desprendido  dos  bens 
materiais.  Teve  uma  vida  de 
serviço  a  Deus.  Foi  um  pastor 
amoroso. 

Como  fruto  do  seu  traba- 
lho e  dedicação,  deixou  um 
filho,  também  pastor  amoro- 
so -  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  e  uma  igreja  amoro- 


sa em  Presidente  Prudente, 
como  os  irmãos  poderão  ve- 
rificar indo  àquela  cidade. 

Eu  já  gostava  de  orar.  Mas, 
com  a  perda  do  Rev.  Luthero, 
sinto-me  mais  motivada  por 
Deus  â  orar  de  forma  mais 
disciplinada  e  constante. 

Agora,  quero  desafiar 
você,  que  está  lendo  este  ar- 
tigo, â  buscar  uma  vida  de 
mais  santidade  e  intimidade 
com  Deus. 

Nós  temos  o  que  aprender 
com  a  vida  exemplar  desse 
simples  e  fiel  pastor  de  almas, 
sempre  dedicado,  que  foi  o 
Rev.  Luthero  Cintra  Damião, 
meu  tio  amado,  irmão  que  era 
de  minha  mãe,  Suzana 
Damião  Martins  Alves. 

Elisa  Damião  Martins 
Barbero 
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NECROLÓGIOS 


JANEIRO/ 1996 


O  Estandarte 


IN  MEMORIAM 


Saudade 

Foi  no  primeiro  domingo  de 
outubro  de  1 966  que  o  conheci. 
No  canto  da  igreja,  onde  ficava 
a  classe  Dorcas,  deu  uma  aula 
ínesquec(vel  sobre  a  Igreja  de 
Filadélfia.  Desde  então  peço  a 
Deus:  Faze  a  nossa  igreja  pare- 
cida com  aquela.  Faze-nos  fiéis! 
Cada  vez  que  releio  aquela  car- 
ta revejo  o  Rev.  Luthero  Cintra 
Damião  alimentando  as  ovelhas 
famintas  -  Ap.  3.7-1 3. 

Veio  para  Presidente  Pnjden- 
te  em  1 967,  Aos  poucos  fui  des- 
cobrindo o  homem  de  Deus!  O 
pastor  segundo  o  coração  de 
Deus!  Um  dia  uma  irmãzinha 
me  disse:  "Não  estou  aguentan- 
do!" Pudera!  Os  sermões  eram 
"tutano"  puro,  e  alguns  eram  in- 
digestos! Oferecia  o  maná,  nun- 
ca palha!  Outro  sermão  que  dei- 
xou fortes  marcas  foi  sobre  1  Reis 
3.5:  "Pede-me  o  que  queres  que 
te  dê". 

Com  o  Rev.  Lulhero  aprendi 
mais  Bíblia  do  que  até  então.  E 
quanto  me  ensinou!  Transfigura- 
va quando  explicava  o  texto  sa- 
grado. Apaixonadamente,  repar- 
tia seu  cabedal  de  conhecimen- 
tos! Não  era  "ridico".  Tenho  o 
costume  de  marcar  a  data  e  o 
nome  do  pregador  no  texto,  na 
minha  velha  Bíblia,  Está  cheia  do 
seu  nome.  Parece-me  ouvi-lo 
dando  ênfase  ao  texto:  "Buscai- 
me  e  vivei!" 

Era  para  o  Senhor?  Queria  do 
bom  e  do  melhor!  Dizia:  "A 
melhor  crítica  que  posso  fazer  a 
uma  pessoa  é  não  fazer  o  que 
ela  faz."  Lembrou-me  certa  vez: 
"É  sempre  assim,  A  irmã  não  fi- 
que Inste!"  Houve  um  trabalho 
ao  qual  compareceram  poucas 
pessoas  e  ele  lembrou:  "Jesus  foi 
seguido  por  uma  multidão.  Mas 
ele  escolheu  s6  doze  apóstolos. 
Destes,  (rês  eram  mais  chegados 
e  um  chegou  a  traí-lo!  Que  seja- 
mos dos  mais  chegados  e  ore- 
mos pelos  outros." 

Certa  vez,  quis  homenageá- 
lo  no  "Dia  do  Pastor".  Fiz  um 
jogral  relembrando  os  grandes 
homens  da  Bíblia,  trazendo-os 
para  perto  de  nós,  através  desse 
servo  do  Senhor.  Como  Abraão, 
foi  amigo  de  Deus,  íntimo  de 
OeusI  Falava  com  ele  quase  face 
a  face!  Amava  toda  a  Bíblia  e  os 
hinos,  mas  teve  também  os  seus 
prediletos. 

Sempre  repetia  estes  versí- 
culos: "Os  olhos  de  Deus  pas- 
sam por  toda  a  terra,  para  mos- 
trar-se  forte  para  com  aqueles 
cujo  coração  é  totalmente  de- 
le..." -  2  Cr.  16.9.  "Que  nossos 
olhos  se  cnjzem  com  os  olhos 
de  Deus." 

E  Tiago  ^^7■.  "Toda  boa  dá- 
diva e  todo  dom  perfeito  é  lá  do 
alto,  descendo  do  Pai  das  luzes... 
*Seus  hinos:  "Oh!  Quão  precio- 
sa e  rica  promessa*  -  n*  423  S.FH.; 
"Mais  perlo  quero  estar,  meu 
Deus,  de  ti'  -  n"  360  S.H. 

Nos  últimos  vinte  e  oito  anos 
foi  uma  presença  marcante  nos 


momentos  mais  significativos  da 
minha  vida:  bodas  de  prata,  pro- 
fissão de  fé  de  meu  esposo,  apo- 
sentadoria; entregou-me  o  troféu 
FHeitor  Graça,  investiu-me  no 
diaconato  (várias  vezes}  e  foi 
uma  bênção  nas  despedidas  dos 
meus  entes  queridos,  e  nas  visi- 
tas que  nos  fez...  e  muitas! 

Ele  dizia  o  que  pensava  da 
morte,  se  não  houvesse  pecado. 
Frisava  sempre;  era  seu  pensa- 
mento. Achava  que  de  alguma 
maneira  teria  de  subir  aos  céus. 
E  seria  assim:  Uma  festa  muito 
linda,  um  culto  solene,  especi- 
al, Aquele  que  seria  elevado  aos 
céus  em  lugar  de  honra.  Com 
música,  grande  louvor,  alegria  e 
gratidão  a  lodos,  iria  subindo 
para  os  braços  etemos!  Assim  foi 
com  ele!  FHavia  lágrimas,  rostos 
tristes,  mas  foi  lindo;  lindo  o  que 
aconteceu  durante  o  tempo  em 
que  foi  velado. 

No  culto  de  ação  de  graças, 
realizado  pelo  Conselho  de  Pas- 
tores da  cidade,  ouvimos  os  mais 
edificantes  testemunhos,  canta- 
mos e  oramos  durante  irês  ho- 
ras, sem  sentir... 

O  Pr.  Lacerda,  seu  grande 
amigo,  falou  "Como  é  o  homem 
de  Deus:  íntegro,  verdadeiro, 
homem  da  Bíblia  e  da  oração." 
Quantos  o  conheceram  sabem 
que  é  verdade.  Seu  caráler  era 
assim. 

O  Presidente  do  Conselho 
afirmou:  "Todos  sofreram  gran- 
de perda!  Faltam  homens  piedo- 
sos como  este  Príncipe  de  Deus." 
Então,  lembrei-me  do  seu  zelo 
pelas  coisas  de  DeusI  Era  firme 
e  dtreto.  Amava  e,  por  isso,  cor- 
rigia quando  preciso.  Poucas 
vezes,  mas  quando  precisou,  fez. 
Exortava  nominalmente  quem 
não  se  comportava  conveniente- 
mente na  Casa  do  Senhor.  Eu 
sofria  com  seu  sofrimento  naque- 
las horas  difíceis.  Um  dia  falou: 
"Essa  pessoa  não  precisa  se  pre- 
ocupar de  nós  sabermos  isso... 
Deve  preocupar-se  é  com  Deus! 
Lembremo-nos  sempre:  Cada 
passo  que  damos,  há  um  Deus 
que  nos  vé." 

O  Pr.  Fornel  relembrou 
Enoque  ao  dizer:  "Andou  o  ama- 
do pastor  com  Deus,  e  Deus  para 
si  o  tomou."  Ouvi  de  outro  pas- 
tor: "Enoque andou..,  andou  com 
Deus  que  ficou  mais  perto  do 
céu  do  que  voltar  para  casa." 

Nosso  jovem  pastor  )ulÍano 
relembrou  Paulo  e  Timóteo,  di- 
zendo: "Perdi  o  referencial!" 

Precisaria  de  um  jornal  intei- 
ro para  contar  tudo  o  que  vi  e 
ouvi.  Sou  grata  a  Deus  por  ter 
sido  pastoreada  pelo  Rev. 
Luthero  nestes  anos  todos.  A  vi- 
sita que  lhe  fiz  com  minha  filha 
Val  foi  a  nossa  despedida.  Não 
sabia...  Foi  um  dia  após  o  seu 
aniversário.  Foi  uma  visita  ines- 
quecível. Minha  filha  quis  de- 
monstrar sua  gratidão.  Há  anos 
ela  tivera  um  "stress".  Ele  foi 
visilá-la,  Fortaleceu-a,  orou  por 
ela  com  grande  fé  e  ternura.  Ela 


sarou,  mas  nSo  se  esqueceu  da- 
quela visita.  Mostrei-lhe  uma  lis- 
ta de  textos  que  me  dera,  há  vin- 
te anos,  com  versículos  sobre 
cura-  Li  Rm.  6.31-39.  Orei  pelo 
velho  e  amado  pastor  Minha  fi- 
lha beijou-lhe  a  mão! 

Que  saudade  vamos  sentir  de 
suas  mãos  estendidas  impe- 
trando a  bênção!  Que  falta  sen- 
tiremos de  suas  oraçõesi  De  suas 
mensagens  profundasi  Do  aper- 
to de  mão  no  encerramento  do 
culto!  Ou  de  divisar  o  seu  cha- 
péu (ou  boné)  na  rua,  quando  ia 
ao  Correio.  Do  seu  vulto  em  pé 
na  área  da  casa,  esperando  que 
a  porta  lhe  fosse  aberta!  Sua  fala 
tranquila,  sem  pressa! 

Saudade!  Uma  grande  sauda- 
de já  sentimos  do  amado  Pr. 
Luthero  Cintra  Damião  -  homem 
de  Deus,  pastor  segundo  o  cora- 
ção de  Deus.  agora  na  Igreja 
Triunfante!  Com  certeza,  espe- 
rando suas  ovelhas,  inclusive  eu. 
Ruth  de  Campos  Santos 


Maria 
Augusta 
Loureiro 


Era  membro  da  1*  IPI  de 
Votoranlim  desde  a  conversão  de 
seu  esposo,  Sr.  Renato,  em  1957, 
faleceu  no  dia  2  de  junho  de 
1995,  com  76  anos  de  idade. 
Oriunda  da  cidade  de  Cuarcí-SP 
onde  nasceu  em  22.08.191  8,  fre- 
quentou a  Igreja  Presbiteriana 
juntamente  com  os  pais;  casou- 
se  e  logo  em  1948  o  casal  veio 
morar  em  Votorantim,  com  seu 
esposo  trabalhando  em  uma  das 
indústrias  do  município.  Mulher 
cristã,  simples  no  seu  jeito  de  ser, 
de  pouca  fala,  mas  de  um  pro- 
cedimento discreto  e  humilde. 
Exemplar  no  irato  com  todos,  es- 
pecialmente com  o  esposo  e  os 
filhos,  para  quem  deixou  as  mar- 
cas de  sua  formação  rígida  e  cris- 
tã. Por  sua  intimidade  com  os 
filhos,  foi  alvo  de  atenção,  cui- 
dado, carinho  e  dedicação  des- 
tes, durante  todo  o  tempo  de  sua 
enfermidade.  Era  viúva  do  irmão 
Renato,  deixando  os  filhos  Ma- 
ria Lúcia,  Neuza,  Flávio  e  Aldo 
(este,  presbítero  em  Sorocaba). 
Deixou  9  netos  e  5  bisnetos. 

Oficiou  no  culto  o  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  com  a  participação 
dos  pastores:  Revs.  Lísias  O.  San- 
tos, José  Bressane,  Celso  P. 
Fontao  e  Aggeu  M, Silva,  amigos 
e  ex-pastores  da  família. 

'Muito  bem,  serva  boa  e  fiel, 
foste  fiel  no  pouco,  sobre  o  mui- 
to te  colocarei;  entra  no  gozo  do 
teu  Senhor."  (Mt.  25.31) 

Pre«b.  Lázaro  de  Góes  Vieira 


Maurília  Pires 
da  Silva 


Faleceu  nu  dia  6  de  julho 
de  1995,  em  Votorantim,  com 
88  anos  de  idade,  depois  de 
longa  fase  de  enfermitlades, 
sempre  sob  os  cuidados  chei- 
os de  afeto  de  seus  filhos,  gen- 
ro, nora  e  netos.  Nossa  irmã 
nasceu  na  cidade  de  Porto 
Fe!iz-SP,  em  4.11.1907,  de 
onde  saiu  em  1947,  para  a 
cidade  de  Sorocaba,  passan 
do  a  freqOentar  a  IPI,  rua  XV 
de  Novembro.  Era  casada  em 
primeiras  núpcias  com  o  ir- 
mão Laudelino  Henrique  da 
Costa,  falecido  em  1955,  de 
cujo  casamento  nasceram  os 
dois  filhos  do  casal.  Em  Porto 
Feliz,  eram  membros  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independen- 
te, desde  o  nascimento,  pois 
eram  filhos  do  pais  membros 
da  mesma  Igreja.  Uona  Mau- 
rília, como  era  conhecida, 
casou-se  em  segundas  núpci- 
as, no  ano  de  1965,  com  o 
Presbítero  Benedito  Pereira  da 
Silva,  falecido  no  ano  de 
1 983.  Após  a  morte  do  irmão 
Benedito,  veio  residir  em 


Votorantim,  passando  a  fre- 
qiientar  a  1*  IPI. 

Sempre  íoi  atuanle  nas  So- 
ciedades rie  Senhoras  em  Por- 
to Feliz  e  Sorocaba,  bem 
como  acotnpanhava  os  traba- 
lhos dos  Varonis,  ao  lado  do 
Presbítero  Bene<Hto.  De  ple- 
na convicção  de  té,  demons- 
trada através  das  conversas  e 
participações  em  Escola  Do- 
minical. Deixou  os  filhos 
Darci  Henrique  da  Costa, 
Presbítero  da  H'l  de  Porlo  Fe- 
liz e  Adi  da  Costa  St  udeller, 
aluante  junto  à  1"  IPI  de 
Votorantim,  sele  netos  e  dez 
bisnetos. 

Oficiou  no  culto  de  despe- 
dida o  Rev.  Jonas  Clonçalves. 

"Eu  sou  o  alfa  e  o  ftmega, 
o  princípio  c  o  fim.  A  quem 
tem  sede,  Eu  darei  do  l)eber 
gratuitamente  da  (onle  da 
á^ua  da  vida.  Tudo  isso  o  ven- 
cedor herdará,  e  Eu  serei  seu 
Deus."  (Apoc.  21.0-7). 

Presb.  Lázaro  de  Góes 
Vieira 


Laurinda  Garcia 
Alcântara 


No  dia  27  de  julho  de 

1995,  faleceu  nossa  irmã  em 
Cristo,  D. Laurinda  (.areia 
Alcântara.  O  seu  falecimento 
deu-se  na  cidade  de  Soro- 
caba-SP,  aos  94  anos  de  ida- 
de. 

Era  natural  de 
Santa  Bárbara  do 
Rio  Pardo-SP,  onde 
nasceu  a  17-10- 
1899.  Professou  sua 
fé  no  Senhor  na  IPI 
de  Assis,  em  11-10- 
1922,  perante  o  seu 
pastor,  Rev.  Simeão 
Macambira. 

Ultimamenie,  veio  residir 
em  Sorocaba,  junto  aos  seus 
familiares,  e  aqui  permaneceu 
até  que  Cristo  a  levou  para  a 
glória.  Freq(jentava  a  1*  IPI  de 
Sorocaba;  depois  se  transferiu 
para  a  6'  IPI  de  Sorocaba. 


5711  ^ 


Ela  trabalhou  muito  para  a 
causa  do  Senhor.  Foi  casada 
com  o  Diácono  Justino  (Cus- 
tódio Alcântara,  de  saudosa 
memória. 

Deixou  6  filhos,  lodos  ca- 
sados, além  de  24 
netos  e  24  bisnetos. 
Seu  corpo  foi  vela- 
do no  templo  da  6* 
IPI  de  Sorocaba.  O 
ofício  fúnebre  íoi 
realizado  pelo  Rev. 
Lísias  Oliveira  San- 
tos. 


"Bem-aventu- 
rados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Se- 
nhor." Ap.  14.13. 

Presb.  Accácío  Cagnoni 
Agente  de  O  Eslandarle  -  1* 
IPI  de  Sorocaba 


o  Estandarte 


JANEIRO/1996 


Itapetininga 
em  festa 


o  templo  lotado  da  IPI  de  Itapetininga  -  SP 


No  dia  5  de  novem- 
bro, Itapetininga  comple- 
tou 225  anos  e  a  nossa 
querida  Igreja,  associan- 
do-se  às  comemorações, 
realizou  em  seu  templo 
um  ato  de  agradecimen- 
to a  Deus.  O  culto,  inclu- 
ído no  programa  oficial 
da  cidade,  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Ezequias  Pires 
de  Camargo,  atualmente 
pastoreando  a  IPI  de 
Naviraí,  Mato  Grosso  do 
Sul  e  que  a  partir  de  ja- 
neiro estará  dirigindo, 
como  pastor  efetivo,  a  IPI 


de  Itapetininga.  Entre  os 
presentes  havia  várias 
autoridades  municipais, 
estaduais,  além  do  Cor- 
po de  Bombeiros  Volun- 
tários, Cuarda  Mirim  e 
inúmeros  convidados.  O 
coral  da  IPB  participou 
dos  trabalhos  e  o  seu 
pastor,  Rev.  Daniel,  fez  a 
oração  final  e  impetrou 
a  bênção.  Foi  uma  esta 
muito  bonita  e  edifi- 
cante em  que  a  comuni- 
dade evangélica  marcou 
presença  na  vida  da  ci- 
dade. 


Vocação  em  quatro 
dimensões 


(1  Co.l  .26-29) 

"Se  o  nosso  chamado  é  de 
Deus,  realmente,  como  firme- 
mente cremos  ser,  o  Senhor  nos 
dará  a  Sua  bênção  ainda  que  o 
universo  inteiro  se  oponha." 
Ooâo  Calvino) 

tnirodução 

A  doutrina  da  vocação  cha- 
ma-se  Hiperelologia,  e  tomo 
definição  provisória,  temos:  "Ato 
pelo  qual  a  Providência  predes- 
tina toda  criatura  racional  a  um 
fim  determinado." 

Temos  o  verbo  "Kara",  em 
hebraico,  que  significa  "chamar 
alguém  de  maneira  efetiva". 
Também,  o  verbo  grego  "Kalein" 
que  significa  "chamar,  convocar, 
convidar".  Finalmente,  em  latim, 
o  substantivo  "vocalio",  signifi- 
cando "chamada". 

A  Igreja  é  o  resultado  de  um 
chamado  de  Deus  para  servir  o 
seu  Senhor  em  obras  e  obediên- 
cia, e  como  tal  se  expressa  em 
sua  submissão. 

I  -  Vocação  para  a  Vída  - 
(Bfos) 

A  existência  humana  não  é  um 
mero  acaso  biológico,  mas  um  ato 
providencial  do  Espírito  Santo,  o 
Arquigerador  da  vida  em  nosso  pla- 
neta. Paulo  muito  bem  sintetiza  isto 
ao  dizer  que  "nele  vivemos,  e  nos 
movemos,  e  existimos..."  At.  17. 2B. 
A  existência  humana  é  um  presen- 
te de  Deus,  resultado  de  Sua  sobe- 
rana vontade. 

II  -  Vocação  para  a  fé  - 
(Pfslis) 

"Universalmente,  na  Bíblia, 


uma  experiência  realizada  no 
coração  depois  do  arrependi- 
mento, como  o  complemento  de 
metanóia  na  doutrina  e  no  gozo 
da  salvação,  isto  é,  fé  salvadora, 
significando  a  atitude  pela  qual 
a  inteira  personalidade  humana 
descansa  sobre  Deus  e  no  Mes- 
sias em  absoluta  confiança"- 
W.C.  Taylor;  ver  1  Pe.1.2. 

Ill  -  Vocação  para  o  Dom  - 
(Cháris) 

Mais  do  que  um  simples  ser- 
viço, somos  chamados  para  ati- 
vidades  específicas,  daí  os  dons 
espirituais  com  que  Deus  nos 
tem  contemplado.  Passagens 
como  Romanos  12.6-8;  1 
Coríntios  1  2.7-1 1 ;  27-30;  Efésios 
4.11  e  12  efetivam  a  necessida- 
de que  temos  de  saber  quem  so- 
mos no  Corpo  de  Cristo,  e  qual 
a  nossa  tarefa  a  realizar.  "Uma 
vida  ociosa  e  um  coração  santo 
é  uma  contradição",  diria  Tho- 


mas Broks. 

IV  -  Vocação  para  a  História 
-  (Historia) 

Acreditamos  não  haver  aca- 
sos, por  isso  onde  quer  que  este- 
jamos Deus  estará  ali  nos  usan- 
do para  um  trabalho  abençoado 
e  necessário.  A  Jeremias  o  Senhor 
disse:  "Olha  que  hoje  te  consti- 
tuo sobre  as  nações...  para  des- 
truíres... e  para  plantares/'  Jr. 
1.10.  O  lugar  onde  estamos  é  o 
lugar  onde  Deus  quer  que  reali- 
zemos Sua  obra.  Deus  não  co- 
mete equívocos,  josé  do  Egilo, 
Daniel,  Isaías  e  Jonas  eram  ho- 
mens certos  nos  lugares  certos. 
Como  diriam  os  americanos: 
"the  right  man,  in  the  right  pla- 
ce".  Floresça  onde  você  foi  plan- 
tado. Onde  você  está  é  o  lugar 
onde  Deus  o  colocou  para  que 
possa  fazer  história. 

Rev.  Manoel  Peres  Sobrinho 
Pastor  da  IPB 


Atenção! 

Contribuintes  da  Secretaria  de  Missões 

Para  que  possamos  direcionar  corretamente 
as  suas  contribuições,  pedimos  a  gentileza  de  co- 
municarem por  carta,  fax  ou  telefone,  o  nome 
do  missionário  e  a  finalidade  a  que  elas  se  desti- 
nam, mencionando  o  nome  do  ofertante. 

Secretaria  de  Missões 


"Arvorai  o  estandarte  tis  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


Coroa  Real  do  Salvador 
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